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POSSIDONIO DA SILVA 

A Beal Asso~i.lÇão dos ,\ rchilect,)s Civis e Archüologos Por­
lugue7.es cumpre hoje um de"er e dá uma nova demonsl/:ação 
de vcneração e saudade á mcrnori:l do seu honrado funuador, o 
Senhor Joaquim Possirlonio Narciso da Silra, publicando o scu 
relralo no presentc Boletim , orgão d'e 'la Sociedade. 

l\'esta cccasião despjaramos (lúsenhar, embora a iargos 
[raços, a phys!onomia insinuanle e sympalhica d'csse respeilavel 
ancião, pondo em relero os dOles inl.elleclu3 es e moraes que em 
vida salienlaram a sua individualidade; porém esse quadro está 
Iraçado, e bem, pelos nossos erudilos consocios os senhores 
Cosla Goodolphim, Gabriel Pereira, Visconde de Caslilbo e Dr. 
c.aetano cJa Camara Manu l'l, que, lendo se/upre p/"êsenLe no espi­
rito a imagem augllsta da Verdaue, cJescre\'cram com esmero o 
periciJ a sua biographia. 

Perduravel 1ll0J lI1llC/1l0 levanlaram á sua memoria, manifes­
tando cm phrase colorida, hurilado esty!o e opulcncia de lingua­
gpm os elevados senLimcntos, iJ\;:lin~Los generosos e l'c1e\anles 
serviços d'esse illustre varão, timbre da sua família e orgulho 
dos seus amigos! 

Todavia não sera demasiado al'il'ar a memoria de faclos 
dignos de louror e <lcções que se recommcndarn á nossa venera­
ção e ao nosso recollhecimento, embora repelindo em phra e 
modesla o que esta ·dito com clegnncia e primo/'es de CSLyJo. 

E' sempre dever preslal' prcÍln c dar lestemunho de apreço 
e rcspeiLo pL'la memoria d'aqllelles que no grande labular da rida 
deram exemplo de civismo, abnegação e philanl.hropia; d'aquelles 
que pelo seu correcto procedimento, vida e costumes deixaram 
rasLo luminoso flue é delc!" imiLar, 5enão sl'guir ! 
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I.imilamo-nos, pOI'ém, a rêcordar dois factos da vida presli­
mosa e activa do :SI' Possidonio da ~ilra, que por si ó consliluem 
urna coró.I de gloria que l'>fulge slJ"I'e a u') campa: a fun­
daçilo da Rl'al Associar;io dos Ân:hilectos Civis e ÂI'l:hcolngo 
Porlu~uezt's, e a Instiluição do Albergue dos ln validos do Tra­
balho ! 

Acompanhando a familia Real no seu regre o do (lio do 
Janeiro a Porlugal cm lS21, CO[TI('ÇOU ,H/IIi o ~r, ' ilra o seus 
esLudos regulares com Domingo' Anlonio de equeiril, matricu· 
lando-se no anno :-legllinLe, contando apenas dezeseis ancos, na 
AlIla Rl'gia do Ri co, l'sllldalldo (ln:hileclura ciril com Germano 
Xavier e com o pinLor Mauricio .lo é Sendim, 

Tt'rminados os eus e 'Ludos , conheceu qne esle meio não 
salisfazia á. uas aspirações ,1'arLi ' la que preci avam mai largos 

bori onLes para se expandirem, e em 1825 parl:u para a França, 
raiz que irradia a cl\'ili ação e o gosLo (', tbelit:o para o re Lo da 
Europa. 

Em Pariz, seguiu com dislincç:io os curso d'arcbileclura 
na Academia de flcHas Arle, e esludou l) mais imporlantes 
monumenLos e mu eus da capital do mundo ci\ilisado. 

Concluidos os seus eslullos, percorn'u algumas cidades da 
França, examinando o eu padrões u'archileclura, parLindo em 
seguida pílra a ILCllia, onde a arte e a archileclura osLentam 
Loda a ua opulencia e esplendor l 

Foi sob o ceu azul e _ ereno cresse bel lo paiz que aperfei­
çoou o !!eus e ludos, in pirando-se nas obr.! primas dos mais 
noLavei' ll/'chiteclos C0ll10 :\rl1olfo di Camhio, lI1iJIS conheci lo 
por Ârnolfo di Lapo, o Ciulilbue da an::hilectura; Giollo, TCldueo 
Gad 'li, Andr€il OrCélIYllil , flonei di Cioni, imone di Talenli e 
tantos outros que illllllorlal i aram o nOll1e, inscrercndo-o cm pri­
more de arehiLectura que se admiram Il'aquelle formoso paiz , 

Vi ilou a antiga [loma <1' Augusto e a (tonla de Leão X. 
N'e la examinou com e pecial atLellção os famosos templos da 
ci(bde ell:'l'Ila! S. Pedro , o mai bl'Uo de lodos; o mais va to, 
o mais esplend,do edi/icio que o ~)QrLae lêem detlieauo a 'Di­
vindade! 

Alli admirou o arrojo da con lrurção, a riqueza e elegar:cia 
da ornameuLação; o genio e ousada intrepidez de BramanLe e de 
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Miguel-Angelo e o incommensuravel poder da arte, quando o 
1rLisla é tocado pela vara magica tia inspiração! 

Admirou a grandeza d'animo e prodigalidade de Leão X, a 
efficacia de Sixto V! 

Viu o plllacio Farnesc, pl'incipillrJO por San-Gallo, terminado 
pelo grande ~liguel-Angelo e decorado pelo imiUortal Ilaphael ! 

Percorrcu os museus do Valic:Jllo, do Quirinal, do Capilo­
lio; dos palacios Borghese, Colona, Corsine, Chanccllaria e Sciarra, 
e raditou definitivamente no seu e!'pirilo o gosto pela arte e pelo 
bello, que a convi\'ellcia com o seu mestre e amigo Domingos 
de Sequeira muito concorrcu para desabrochar e desenvol ver. 

Na .Roma antiga admil'ou as soueruas ruinas dos templos 
pagãos que escaparam á desLmição dos barbaros e ao furor do 
zelo dos christãos que mlltilarllnl o que não poderam al'l'llZar; as 
bellas columnlls de dilferenles estylos do lemplo de SaLlImo; o 
Coliseu, o Forum o as e~plendidas columnas quc alli reslllm do 
lemplo tle Jupilel' Stalor; o lemplo de Vesta, um dos monumen­
tos mais elegantes e graciosos da antiga Homa! 

Obsenou com pspecia! interesse o palllcio dos r.ezares. uma 
das mais nota veis ruinas do impcrio do mundo, o thealro de 
Marcello, o portico de Octaviano! 

Peranle o aspeclo imponente, melancholico e grandioso dos 
famosos llrcos dl~ lriuwpho, montlmentos de Romll que menos 
degradllções teem soll'rido alé hoje, senliu-se arreballldo e lo­
mado de respeito ante II mudez eloquenle d'aquelles restos d'uma 
grandeza passada que llssombrou o mundo! 

Compenelrou-se do grande ensin~melJto que lira d'essas pa­
ginas de pedra aquelle que as sllbe ler! ... 

D'estlls observações, d'eslas impressões llllsceu o futuro 
archeologo que tão presta vel se tornou á llrcheologia portugueza! 

Terminada esta viagem de instrucção, volta a Pariz e ahi 
faz a SUll estreia como archiloclo na qUlllidade de ajudllnte de 
FULltainc, di!ôilincto -director da cOllslrucção da gillcria dn crystal 
do Palais Royal, e tão bem se desempenhou dos trabalhos que 
lhe foram commellidos, que a brerc lrecho roi encarregado de 
importantes decorações no palació dllS Tuilleries. 

Depois d'alguns élnnos d'au encia \'olla a Portugal e toma 
a responsabilidade de numerosas e ral'iadas obras que são 
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confiadas á sua c'{ecuçJo e que termina com aptidão e es­
c.rllpulosa lcaldade e no cumprimento dos seus derel es. 

Nomeado 3rchiteclo da Casa Real, executa com gosto e pericia 
importantes trabalhos de transrormação, ornato e reparação em 
differenles palacios da Corôa. 

Um dia, reclJrdaçóes passadas despertaram no seu animo 
reminiscenciils das suas ,'iagens, tio que viril e estudara, das 
ill1pre sões que sentira entre as opulencias da ilrchitcctura e a 
impollcncia das ruinas e ao seu espirlto surgiu a idéa ue (undar 
uma Associ;)ção de archilectos, quc levanlassem a archilectura da 
decil(lencia cm CJue s encontra\';) em Portugal, c de archeologos, 
que reunissem e salvassem da indil'fcrença e da ruina tanta precio­
sidade archeologica dispersa e desprezada por esse raiz aróra I 
que esludassem esses vesLigios de cil'ilisações passadas e reslituissem 
a venlaueira feição e as cores tia viria ás gerações extinctils. 

Arraigado na sua mente este pensamento palriotieo e ci,'i­
lisado .. , procurou adeptos que o coadjuvassem na execução de 
Ião benemerila empresa. 

Em 1863 funtlava elle coojunctamenLe com Sequeira, Pires 
da Fonte, Sousa CO/'l'êa, Verissimo da Costa, Santos Lucas, Costa 
Lima, Carneiro, Feijó, Luiz Nogup.ira e o nosso saudoso Valentim 
.To é Corrêa a Real Associação dos Archileclos Civis e Archeolo­
gos POl'tuguezes ! 

Rapidamente se desenvolveu esla Saciedade, contando no 
seu gremio selectos e numerosos socios, dedicados cultores da 
sciencia. 

Para archivo das preciosidades archeologicas que se adqui­
rissem , roi silbiamente e coibido o antigo e hi lorico edificio da 
egreja de Nos a Senhora do VenCImento, do ,\Ionle do Carmo, 
nolavel conslrueção ogival do seculo XIV, quc, a continuar no 
abandono e condemnavel proranação em que a A flciaçiio o encon­
truu, quando roi confiado á sua guarda pelos poderes publicas, 
teriam baqueado as suas preciusas rui nas, tão poeticas no seu 
aspecto, tão gloriosas nas uas Iradiçõe , tão palriolicas nas recor­
dações dos grantles feilos do insigne heroe de Aljubarrota e Val­
verde! 

Obtido esle apropriado local para estabelecer um museu 
arcbeolugico, de envolreu o SI', rossidonio d3 Silva singtllílr 
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actividade! Percorreu o paiz, pe quizantlo anliguidades, exploraiido 
dolmens, procedendo a excavações e realísalldo imporlautes des' 
cobertas; recolhendo objectos pre-hisLoricos, mosaicos romanos; 
oblentlo sarcophagos nolareis, lapides com inscripções, e5culpturas, 
brazões e muito!; outros objectos que formaram o nucleo do 
museu . 

Visitou os nossos principaes edificios e lirou plantas, córtes 
e alçados rios mais importantes e dignos de ôllellçiio, 

Traçou varias projectos de constrllcções que publicou no 
Archh'o de Archile<:tllra Civil, orgão da Sociedade que aCôbava 
de inslitllir, cm que collabora ram sllmmidades na scieneia, n;1.) 
ôrtl'S e nas lellras, assim como no 130letim ela Real Associação 
dos A:'cbiLec!os Civis e Archeologos Porluguezes ror I'lle fundado 
em 18i4 e dirigido alé 1890 em que terminou a 2. 3 série d'a· 
quella ôpreciada publicação, que depois de Ires allllOS de inter­
I'upçiio conlinúa sob o mesmo litulo e intelligenf.e direcção rio Sr. 
Gabriel Pel·eira. 

Foi pois o SI'. Possidonio da Sil\'a o pae do actual Ilolelim, 
que, publicando o I'f'tl'alo do seu venerando iniciôdol', pnga 
uma divida sll~rada e cumpre um dever de gralitlão. 

Em diO'crcntcs congressos represenfou a Real Associação 
com superior mereeiuH'nto, assim como mante\'e actil"'a corrcs­
pontlencia com as ociaçõc similares eslrangeiras e com homens 
no laveis na sciencia e nas al'le:;, 

No lOllvavel empenho de tornar conl1ecidos os nos os monu­
m (\ nto~ , quer pelo valor archileclonico da sua fiJlJrica, quer pelas 
suas tradições hiiloricas que ateiam a chamma do patriolislOo, re­
cordan lo os tempos UUI'COS elll que Portugal teve um logar ne 
honra no cortrjo das naçõtls que hoje estão ôo leme da civilisaçfio; 
de propagar cOllh~cimelltos d'archilcclura, incitar o gosto pelos 
estudos ôl'cheologicos; finalmente dOlllrinar e desfazer os nevoeiro~ 
ela ignonmcia, escrereu \'ar 'as obras de propaganda, dirigindo·se 
a todas as inlelligclleias sem aspirar ás cOI'(')as lillerarias, nem 
se prcoccupal' cru vestir os seus conceitos com a roupagem opu­
lenta da Illlgllagem e tio estylo; sem superfluidade de galas 
na exposiçJo do pensamento, dirigia-se franca e resolulamente 
ao fundo da sua idéa com a perspicacia e penelrôção da sua 
a [ilada cri fica. 



Iniciou e regeu com distincção e supc/'Ioridadc, nas s:llas 
do museu do Carmo, um l:urso nodul'llo d'a rcheologia (lrc-hislo­
rica sob a hcncl'ola protecção do nosso Augusto Preiidenle hono­
rario Sua "age lade EI-rlei, enlão Principe Real, 'lue, 110 inlere e 
de dar impulsu a esses esludo e desenvolver a ua frequencia ani­
mando os esludantes, estabeleccu, do Seu hohnho. (lrcmi(ls para 
aque][es que mais se distinguissem. 

Eseu ado é lembrar qu e (J'esles ser'\'iço c dos esforços da 
Sociedade por elle fundada, irradiou o gosto pelas inresliga~'ões 

archcologica~ e a organis;) r;ão de inll'ress': nles I11U. cus de an'li· 
gui~lades estabelecidos em diversos ponllls do paiz. 

Duranle largos annos presidiu o ~enhor PtlS idonio da Silva 
â" assemhléas gl'raes da Associil~ão, dil'lgindo os seus trabalhos 
com superior crilerio, conciliando opiniões divergenles com a 
all'abrlidade propria da sua esmerada eclucaç;io; asserenando 
animos discordes, ou tendo, como mnito bem refere o sr. Gabriel 
Pereira, (C uma palavra calmanle, uma expressão cortez para 
addi:1r, um derivalil'o habil », 

A lleal Associação dos Archilectos Civis e Archeologos 
Porluguezes, consciente da imporlancia e valo!' dos sel'\'iços por 
elle prestados á scieneia e á arte, laureou-o, em 18nl, com li lIil 

medalua espetial em oiro. 
Que diremos da fundi.lção do Albergue dos Invalidos do 

Tr.\balho? ! 
Conhecida é a sua hi toria que é de hontell1; bem elofluentes 

e visiveis os seus salulare3 etreilos ! 
Esla importanle in -lil,liçJo não exi liria se não fosse a 

energica inici:lli ra do 1', Possidonio da Sil va, que, incan~a \'el no 
anciar do Bem, me[(eu !lOrnbros a Ião difTIcil emprezil com ver­
dadeiro zelo, indcfc Sil applicação, resolução e desassombro; sem 
allende!' aos oh laculos '1ue linha a vencer nem âs luclas que 
linha a sustentar! 

Com a vcrdadeira caridade que se desenlranua para acudir 
ás neccssiJades e miserias do proximo, com uma abençoada 
dedica<:ão, imprimin,lo ao eu esforços etl'icaz direcção, com 
ullla energia_que crescia á yislêl das diflkuldade3, luctou, e \'en­
çeu! 

Em 1 de Julho de 186í realiso!l-se lão elerado pensamento, 



inaugurando-se aquelle esWbelccimenlo com a admissão de seis 
albergados. 

Tão sympatbic:l se tornou esla inslituição ao publico, tão 
prutegida l('!TI sido, tão honrada e sabia a sua atllllinislração, que 
rlljllda c Oorcsc('uLe foi a sua pro~perid<ldc. 

Ainda em vida do Sr. PoS'idonio da Silva alli se prodigali­
S'lvam com paternal carinl;o todos os confol'los necessllrios ao 
bem esLar ua rida a ciucocnta e oilo a~b('rgarlos! 

Tere aquel/a grande alma a satisfação de '·el" coroada de 
feliz cxilo aquclla instiluição a que nobremente vinculou o seu 
nome. 

Depois d'esle feilo que tanto llobililou o SI'. Possidonio da 
Sih'a, eseu ado ê filzer menção e enumerar as muitas e l"arii.1das 
disLincções nobilial'ias que ede possuia. 

Já percorria o ultimo esladio da calreil'a da "ida, quanclo 
reunillm em Pariz os membro do Institulo de França para com­
memorar ó cenlenúio d'aquella uútiÓ",el academia. 

Lá foi o SI'. Possidonio ela Silva tomar parle n'aquelle Coll­
gresso scientitico; e foi bCIII contra a vontade da sua exlremo a 
familia e dos seus amigos, que muito receiavam, pela sua c1euil 
saude, as consPf[udlcias ela viagem. 

Lá, perante a ilssemhlé~ cOlJsLilllida, rodeado elos seus Sll­

blOs eonso('i08, alquebrado pelos annos e pelas lides, leu aqllclle 
venernndo anr.ião urna congratulação, sendo al\'o de evidentes 
demonslrações de sympa thia e respei lo. 

Na sua \·olla ao regaço da fallliliél, ainda se animavn aquella 
fronte, jú pai lida dos refll'xoS da morle, :lO recordar com enLhu­
iaslllo ti maneira distinela e honrosa como róra recebido pelos 

seus i1lu ' Ire collegas do Instiluto de Prança. 
Fina/mente a 21 de ~Ial'ço de 1896, ccrc:ldo dos exlremosos 

cuidados, carinhos e aO·celos da lia familia que o icIolal.rava, 
exLinglliu- e :lquella pre(·io. ii exislencia aos noventa anllos (ruma 
vida pre limosa e cheia d'ensillamcnLo ! 

. Spgllir lão nobres exemplos é o (Iue nos compele, e ajoelh:ll' 
junlo da ua ultima jazida : á ~tla alllla dar Ulllil oraçãll, á sua 
lousa lima lagrima! 

VISCO:'lDE DA TORIIE DÁ l\IURTA 



REAL ASSOCIAÇÃO 

DOS 

ARCHITECTOS CIVIS E ARCHEOLOGOS PORTUGUEZES 

ACTA ~ .. 1 (Nora série) 

• 

Sessão de Assembléa Geral cm 1 de Março de 190i. 

PI'('sidencia do Ex, " o SI', eon elheiro Â ugu to Jo é tia Cunha. 
Secreta rios, Ilocha Dias e o sr, J , Hodrigues Fernandes, 

Abertura ás 8 e meia boras da noite, achando- e presentes, 
alem da mesa, os EL mo. Srs, JOiln Verissimo Mendes Guerreiro, 
Caetano da Camara ~Janucl, COlloe de Sabugosa, ~Ianoel Joaquim 
de Campos, Visconde da TOlTe da MUl'ta, EI'lle3to da Silva e 
Sebasli50 da Silva Le[ll. 

Acta de 30 de Dezembro de 1903 -- approvada. 

o SI'. Presidente congratul(lu-se por ver presente o novo 
soeio elTccti\'o sr, Conde de Sabu t1 osa, cujos mel'ilos relevantis­
simos fazem esperar lJue s('rá S, E'{,' UIIl dos mais poderosos 
cooperad(Il'es da realisação dos fins da nossa Associação. 

o sr. Conde de Sabugosa agradeceu as palavras do senhor 
Presidente, expressando ao rue mo tempo a sua gratidão aos 
signatal'ios da propo la para a ua eleição e á assemblóa (llIe a 
appro\'ou, e a admls fio n'e ' te inslitulo, fJu e dá 1101ll'a ao paiz, 
e pelo qual pmfessa muita consideração, se lhe torna summa­
menLe agradavel , não meno prazei' experimentou em aber a 
maneira como- a Associação i't!cebcu o II\TO O Paço de Chilra, 
e a homenagem que se prcslál'3 a Sua ~Jagestade a' Rainha pelo 



interesse que tem consagrado a tudo quanto imporIa ao engran­
decimcnto da nO-5a palria. 

Leram-se IlU mesa os seguintes offieios : 

1.0_ Do Gorcl'nador de Diu, o primeiro tenente d~ armada, 
sr. João Hel'C'ulano Hodrigues de Moura, agradecendo as refe­
rencias que lhe foram feitas por ler organisado o )Iusllu Al'cneo­
logico e nomeado uma · cOlllmissão archeologica permanente 
n'aquelle c1islrieto, accentuando que é ao GO\ el'nador Geral da 
India que se deve a reconstituição da com missão al'cheologica 
de Goa e a creuçiio da Bevisla da Commissão de Archeologia 
da lndia Portugueza, intitulada O Oriente Porlugue';j promel­
lendo noticias referentes ao lluseu de Diu, etc, 

A assembléa ou viu com inteiro agrado esta communica-
ção. 

2. o -- Do sr. Adrinno A. de Pina Vida I, secrelario gernl da 
Academia Beal das Scienci:!s de Lisboa, participando que se 
achavam já apartadas no resp(~ctivo deposilo as obras (lue a 
mesma academia olTerere á nossa lJibliothet:a. 

Resolveu-se agradecer por íntermedio do conservador bi­
bliuthcciJI'io, SI'. Visconde da Torre da Murta. 

3.° - Do SI'. Casimiro José de Lima, representante do um 
grupo de amigo de Sousa Milllin , cOl1ridando :1 Associação :1 

visitar o ~Ionumcnto á memoria (nHluc!/e illu ' lre clínico, do 
meio t1ia ás 3 bO/'ilS da lilrue, de ~uinla feira 3 do corrente. 

O SI'. Prcsidcnte disse que desde já (iravam <l\'isauos os 
socios que ucsejassem corre ponder a este convile, que seria 
agradecido. 

4.,0 - Do SI', Francisco Carlos Parenle, dando ' a sua dc­
miss~o dos cargos de Secrelario da mrsa e da secção de al'chi­
tecluril e explicando \JS motivos d'essa demissiio. 

~ão foi acceita. 

ã. 0_ Pal'ticipaçõe3 fei las pelos secreta rios das secções, 



de que eslas ~a\'iam renlisado as suas eleições para o l'espccLlvos 
conselhos, que ficaram consliluidos pela sc!!,uinle (órma: 

SCl:çiio de architeclura - Presidente, .Iufio Verissimo Mendes 
Guel'reiro; secretario, !'"ancisco Cllrlo Parenle; delegado , vis­
conde da Torre da :\JurLa; sccrelilrio supplenLc, ,\nlonio Ce ar 
Mella Juniol', e delegado supplenle, Francisco Soares O'Sulivand. 

Secção cle archeologia - Presidente; Gabriel Pel'eira; se­
crelario, José Joaquim d' Ascensão Valdez; delegado, cOllselheiro 
monsenhor conego Pereira BoLLo; seCretario sllpplenle, Victor 
Ribeiro, e delegado supplenle, monsenhor Alfredo Ellliro dos 
Santos. 

Secção de cOllslrucção - Presidente, Caetano Xavier d' Al­
meida da Camara Manoel; secretal'io, Manoel Joaquim de Campos; 
delegado, Jesuino ArttUI' GanL:ado; secretario supplenle, João 
Rodrigues Fernandes e delegado supplenle, Bernardino José de 
Ca,'yalho. 

Tiveram admissão, por unanimidatle, a socios effectivos os 
srs. José Alexandre Soares e José Cbristiano de Panla Ferreira 
da Costa, archilectos pela Escola de Bellas Arles de Lisboa, e 
Conde de Almarjáo, bilJliophilo, colleccionador de objectos artis­
ticos; .a socio corresponrlenle o sr, Francisco Tavares Proença, 
collaborador do Instituto de Coim'bra e auclor do opusculo: 
cc Antiguidades. I. Resultado de explorações feilns no. a,.,.edores 
de CasLello Branco cm SeLernlJro e Dutubro de 1903. » 

O sr. Visconde da Torre da )Iurla, na qU31idade de con­
servador-biblioLhecal'io, leu o relatorio do movimento da Biblio­
lbeea da Associa,.~ão no anno de 1903. 

Este notareI Irabillho de esmel'3da elaboraçflo, foi muito 
elogiado, resolvendo-se, sob proposta do SI'. l'l'esitlenle, a ~ua 
publicação no Boletim. 

O SI'. Ernesto da Silva apresentou as conlas e documentos 
da sua gereneia como thesoureiro no anno finJo, aceusando um 
saldo de 4.65S!OO I'éis. 

Foram elellos para a ecmmissão encarregada de rever eslns 
conLas os 51'S. Visconde da Torre da Murla, Ascensão Valdez e 
Manoel Joaquilll de Campo. 

O SI'. J. V, Mendes Guerreiro inslou por Cjue se pedisse 30 

~JillisLerio das Obra Publicas mandasse COlll a possivel brevidade 



pl'oceder aos concertos impr<,teriveis no terraços do nosso ~Iuseu, 
que estão so(Jrendo l'Uina com a inliltração das aguas plul'iaes. 

O sr. PresiuenLe dis. e qne noramentc procuraria o 51'. 

engenheiro Couraça para lhe expôr de quanta urgencia eram 
semelhanLes repal açõc ; e em seguida encerrou a sessão, porque 
mais nenhum socio eslava insrriplo . 

Eram dez e meia horas da noile. 

o Secretario 

Eduardo A, Rocha J)ias 

ACTA N,' 2 

Sessão em 5 de Maio de 190í, 

Pl'esidencia do Ex,'" SI', Conselbeiro AugusLo Joséda Cunha, 
Secretarios' Rocha Dias e o SI'. Rodrigues Fernandes, 

Abertura ás oilo e meia horas da noile, 

Compareceram os seguinles socios: SI'S, João Vel issimo Menues 
Guerreiro, Caetano da Camara Manuel, Alijes Bermudes, Ernesto 
da Silva, Antonio Felix da GosLa, Vielor Hlbeil'tl, Jose Chris­
Liano de Paula Ferreira da Costa, Jesuino ArthUl' Ganhado, 
Seba lião da Silva Leal, ~Igr, Alfredo Elviro dos antos, Visconde 
da Torre da MUI'La, Antonio Cesar de ~lelJa JUllior, Conde de 
Sabugosa, 

Correspondencia : 

omcios dos 51'S, Jose Alexandrc Soares e Francisco Tavares 
Proença, agradecendo a suas eleiçõcs para socios, cITectivo e 
corre ponuenLe; do 'sr, Arlhul' Lamas, olTlll'ecendo o catalogo 
da collecção de moeda organisacla por eu pae, o sr, Jo é La­
mas; do sr, José Maria de Sou. a 'fel!e , ag/adecenuo o \'olo 

de sentimento qlle e la Associação consignou nas suas actas em 
homenagem á memoria de seu pae, o preslallte cidadão SI' , João 
Jo é de Sou~a Telles; do sr. tenente coronel Mallol'l Jo é da 
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Cunba Urand:iú, 1'11\ iundo 3 jornae em que e tá in erlo um 
artigo do me mo enbor obre epirrraphia lapidar em Coura. 

Este arlirro foi mandado ú Direcção do /lolelim da .\ so­
ciação. 

COI\\ ile do Secrelario Geral da Academia neal da ' Sciencias 
de Lisboa para a se são cm que dere ,er lido o elogio de ~Ianoel 
Pinheiro Chaga relo socio effedi\'o r. lJenrique Lopes de ~Ien­

donça. 

llecdJeu- e: 

Do 1'. capilão Albino dos Sanl(1 Pereira Lopo, so (: io co~­

respondenle , um carliio cm rórnw de quadro conlendo a « IIi lu­
ria da fundJ<:ão do Mu eu municipal de Brarrança ,,; do r. José 
Joaquim GOfill'S de Brilo um excmplar do lJiario /Ilus!mdo de 
1 de abril do corrente anno com um artigo ell, tran:.criplo do 
C01nmel'c/o de Portugal de 28 de outubro de 18UO, relali\'o ao 
frontão da Conceição Velha; da ecrelaria do V I ('ungresso in­
ternacional de arclllleclos em ~Iad rid, toda ' as publicações d'e 'se 
congresso, ali realisado em abril (Jroximo lindo. 

Carla ue \11'. E'lUde Trarcl". socio correspondenle cm Cacn, 
olTcrccendo-se pura represenlar a A sodação no congresso ar­
cheologico de França, organi ado pela SociétlÍ Fmnçaise 
d' Archeologie e que ba cle celebrar a sua 71.' ses ão l1a cidade 
du Puy (lJaute- Loire) de de 21 a 28 de junho proximo. Foi 
acceilo o oO'erecilllcnlo. 

Constando pelo jornae ' o rallecimenlo do oeio eITeclil'o 
Eurrcnio Xavier do 3nlo Rcmedio" architccto porlu "uez em 
I10ng - K(ln~, I'e olveu- c cxaràl' na acta um volo de clltimcnlo. 

O sr. Viclor Ilibeil'o ju lificou a falta do I'. Guilherme J. 
Carlos Ucnl'iques. 

Foi admiltido a oeio corre pondenle o primeiro tenente da 
armada, SI'. João Herculano Hodl'igue dc ~Iolll'a, O'ovcl'llador de 
Diu e collaboratlor da revista da commis ão de archeologia de 
Goa, C{ O Oriente POl'luguez ». 

O sr. conde de aburro a diz que não sabe e na mesa ha 
alguma communicação áccrca do projeclo, de que o jornae 
deram noticia, relalivo ao edificio tio Carmo; ma, haja ou não 
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haj3. filieI' rlesde já la"ral' o seu protesto contra semelhante 
idéa, seja o projerlo qual fór. Em principio detesta e abQmina 
todas as restaurações; ignora mesmo o que significa a palana 
restalll'a(ão applirada a um monumento. Restaurar o que foi 
destruido por 11m terramoto ou por um cataclysmo, ou por outras 
causas, não é muito faril. Mudam as idéas, mudam os homens, 
as epochns, as crenças, e a ninguem hoje occorre o pensamento 
de rest3ural' () I'arlhenon de Alhenas ou o ColIseu de Roma. O 
.monumento do Carmo está bastante n'esle caso. Ainda que haja 
architecto, 31'chcologo ou engenheiro dos mais distinctos que se 
encarrl'guc da sua construcção, não é possi\"el de maneira ne_ 
nhuma tornar-se :.lO t('mpo de Nuo' AII'ares Pereira. O facto de 
demolir umas ruinas tão lindas no meio da cidade, rui nas que 
lee:n tantas tradições como estas e convertei-as n'uma egreja 
moderna, em logar de constituir uma prova 'de veneração pela 
memoria do Condestavel, em vez de ropresentar um sentimento 
de eSlhetiea, não passa de um vandalismo. Deseja que a Asso­
ciação conserve o edilicio tal como está, sem restaurações, e 
tenha rpeios pera o conservar ainda melhor, 

O sr, Presidente declara que a questão, de que tratou o 
sr. Conde de Sabu~osa, já foi iniciada na ultima reunião do 
Conselbo Uireclor e que a sessão de hoje foi convocada especi.al­
mente para esse lim, propondo o Conselho que se dirija uma 
represenlaçlío aos poderes publicos . . 

Leram-se na mesa as nOlieias nublicadas no jornal As No­
vidades de 27 de Abril ultimo e no lJiario de Noticias do pre­
senle dia, com relação ás ruinas do Carmo. 

O SI'. Presidente disse que' sob proposta dó Conselho foi 
convidado o socio elTeclivo sr. tenente coronel de eugenheria 
Augusto Salustiano Monteiro de Uma a comparecer n'esla as­
sembléa pal'a dar algumas explkações sobre o que se diz no 
Pl'imeiro d'alju('lles jornaes, em que é ciLado o nome do mesmo 
SI'. Lima, o qual, ' em data de 3 do corrente, lhe mandou de 
Tancos um omelO motivando a sua ausencia e conlinD.3lldo a 
noticia, sem que pudesse infol'll!ar qne decisão lomilria a com­
missão depois do parecer que a seu convite lhe deu profissional­
mente. 

O sr. Visconde da Torre .da MUI'La senLe que não e::;feja 
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na assembléa o sr. Monteiro de Lima para nos explicai' como 
é que entende "ia,'el a reconstrucção d'este edilicio. Não é natural 
que sem 11m projecto, scm um orçamento, n'um simples 1'(\­

lance, o sr. Lima conl'ebes~e o plano c calculasse a ue pesa para 
o eO'ectuar. Parece ao orador que a commissão, a quem os jornaes 
se referem, embora cheia de boa vontade e desejo ue levar a cabo 
o seu pensamento, dei~a seduzir-se por e!'peran~as fallazc , e o 
resultado será I depois de desappareccrem as bellas rui nas do 
Carmo, depois tle desacatados estes reslos yenerayeis de archite­
clura gothica, a commissão arhar se a brllços com difficuldades 
ínsuperaveis e a obra ficar por concluir, e quem sabe mesmo se 
principiada; gravíssima responsabilidaue esta de que depois o p:Jíz 
lhe pedirá contas. 

O orador diz que expõe as suas conjec.turas, ignoranuo se a 
commissão lem ou não os meios precisos para realisar o colossal 
emprehendimento; mas o que é cerlo é que, restaurando-5e este 
edilicio para cOlllmemorar o dogma da Immaculada Conceiçjo, 
ficam eclipsadas todas as Iradições que ao mesmo edilicio eslão 
ligadas e, o que é tambem certo. é que a cOlllmissão, lentando 
apossar-se da séde do Museu, e pÔI' f6ra a nossa Assllciação, não 
usou da minima consideração que provasse a sua deferencia para 
com ella. 

Movido por esles sentimentos, apresenta á apreciação da 
assembléa (I seguinte prolesto, independente de todo e qualquer 
oulro que se julgue poder fazer, fundado em melhores razões 
e ID:Jis positil'o . 

• a ro tes to - Con tando-me pelos jorn3es ti' esta capital 
que uma commis fio de devotos pretende recunstruir o edificio 
da antiga egr{'ja de Santa Maria do Carmo ou ~ossa Senhora 
do Vencimenlo do Monte do Carmo, como vulgarmente é co­
nhecido, com li fim de commemorar o 50.· anniversario da 
definição do dogma da Immaculatla Conceição, não posso, apezar 
do respeito devido ás crenças da illuslre commissão e á ré que 
pretende affirmar, deixilr de proteslal' contl'a a idéa ti 'essa 
l'ecoustrucção com o objedil'o d0 commem()l'ar um facto de tão 
alta imporlancia e transcendencia pal'a o catbolicismo .. que não 
pótle deixar de sllbreleval', absorver e apagar Iodas as tradições 
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glol'~osas, nobre; e patrioticas que estão Iigarbs a estas vene­
raveis e alLcrosas ruimlS 1 

Tem a commi~são outros meios de levai' a elTeito essa 
comfllemoração, mais via veis, mais praliros, mais em harmonia r;om 
a caridade evangeliea e eom o ('spirito do seculo ..• I'rotesto, re­
pilo, com toda a energia contra tudo que lenda a apa~ar IrJdi­
ÇÕ('S glllf'fQsas que inspiram o nobre sentimento do a 11101' da 
patl ia, o rl'~peito pela memoria dos .' ullos mais salientes da 
nossa historia, e instigam o brio nacional. 

Ql1<lOto ao f;jdo da mencionada commi3são pretender des­
apossaI' e pôr fór3 da sua sé,le a Real AssodaçJo d)s Ar­
chilecLos Ci\'is e Areheologos Portuguezes, sem ter para ella 
qualquer allenção previa que revelasse a menor deferencia, 
não o commenlâm.)s: o publico o apreciará com ,I sua lIatural 
imparch!lidade e bom senso (l. fara justiça a quem de direito 
compdir. 

Lisboa, 1) de ~Iaio de 190i. 

( a) VISCO:'iDE DA TORnr. DA MunTA 

TI'l'minada a leitura d'este proteslo, foram unanimes os 
applall':o~. 

Sob propol'la do sr. Presidl.'ntr f nomeou-se por Clcclamaçno 
a commi:,siio innlfllbida d!! redigir uma rejlf't':'l'fltilÇ:io aps po!lcres 
publÍl'ns f't'lali\'aflll'nle ao asslIlflplo que se debale. FOI:arn prnda­
mados os nomc~ dos srs. cOlfselheiro r\u~uslo José d.a Cunha, 
João Vl'rissilDll ~It'ndl's GlIl'ITeiro, Caetalfo Xa\'ier d' Almeida 
dJ Camara ~lanu()l, )[oflsenhor Alfredo EI\'il'o dos Santos, 
Visconde da Torre da Muda e Rosendo Gilícia d' Araujo Carva­
lheira. 

O H. Visconde tia TOl're tia MlIrta propoz que, sendo pre-
ciso, a commi"sno 'nomeasse aggregados. . 

O sr .. Ml'ntles Gucrreiro,agradccenclo a sua nomeação , pro­
poz que, p:Jra v~)gal da mesma cOffimissão, se nomeasse monsenhor 
Alfredo Eh'iro dos Santos. 

AlIIbas as propostas tiveram approvação por acclamação. 
O sr. Jesuiuo Ganhado assoda-se ao protesto dos sts. Conde 
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de Sabugosa e Viscolllle da Torre da MurLa, sentindo que o sr. 
Monteiro de Lima não comparecesse para se explit:nr mais satis­
factoriamente do q ue no seu ollicio enviado á mesa e averbando 
de illegal o procedimento d'este sodo. 

Monsenhor Elviro dos Santos folga muito de que os srs. 
Conde cip Sabugosa e Visconde ela Torre tia ~lurta tivessem 
enunciado os seus protestos; tambem de todo o coroção protestou 
logo que viu a noticia, que profundamente o incommodou, de 
qne ia rcstaurar-se a egreja do Carmo. Entende que as restaura­
ções eqlJi \'alcm á destruição do edilicio ou do objecto que se 
pretende restaurar. 

Conclue por agradecer ao SI'. Mences Guerreiro e á assem­
bléa a sua nomeação pal'a a commissão. Está prompto a aCGm­
panhal-a em ludo e por lndo. 

O SI'. Victor Ribeiro: l)a mesma fôrma que a munsenhor 
Eh'iro dos Santos, incommodoll-o altamente, revoltou-o a nolicia 
que viu n03 jornacs, porlJue é aiada ii 'aqueHes que tomam estes 
assumptos muito a peito; ir.dignn-se com tudo que possa manifes­
taI' o projecto de um vandalismo ou de menosprezo para com 
um edilicio publico 011 monumel.lo nacional. Comquanlo de lodo 
estranho á parte technica, propriamente dita, da reconslrucç'ão, 
não lem ella absolutamente nenllllma raz50 de ser, debaixo do 
ponto de vista artistico, estheLico e archeoJogico, opinião tambem 
expendida pelo SI'. COIl'de de Sabugosa, cuja unctoridade é o 
primeiro a conbecer. 

Julgava que seria conveniente levantar desde já a opinião 
publica em nosso favor; é precisl) lOl'Oa1-a solidaria com a 
Associação; dar a maior publicidade á representação (Iue se 
fizer. 

Causou-lhe funda impressão o procedimento do socio SI', 

Monteiro de Lima, porque o que lhe parecia correcto, e qualquer 
outro socio faria no logar d'elle, seria dirigir-se primeiramente 
ao Conselho lJirecLor da Associação, communicando-Ihe com a 
IDaxima lealdade tudo o que havia em projecto e pedir auctorisa­
ção para tomar as medidas que, segundo lhe consta, o SI'. Mon­
teiro de Lima esleve tomando, do edificio da Associação. 

Embora esta seja apenas usufl'uctu3ria do edificio, em todo 
o caso ê responsavel pelo que se passa no seu recinto e não 



deria verificar-se aqui nenhuma reunião sem que lhe fosse pre­
vi amente requerido consentimento. 

O sr, Ad,Ies BerlDunes: Tendo regressad'J, na al1tel'espera, 
do rsLrungeil'o, lieoll plenarnrnLc surprehendido com o asslIrupLo 
de 'lua se trata; e poderia dispen ar-se de dizer alguma cousa 
sobre clle, \'isto que fui já commellido a uma illustre commLsão 
que se cncarreganl de defendl'r os inLeresses da arte e das tra­
di~õ('s portugnezas a. im como 08 inl~resscs (l'esta Associação. 
No emlanto não pode deixar de adhcrir aos protestos que Leem 
sido apresenlaulH e emillir lambem a sua opinião. 

Enlentle 'lue em tbese as rl'slauraçõt's de monumentos são 
admissiveis. Emboríl possa haver opiniões em contrario, cm 
todos os paizes cultos se estão a cada momento fazendo restau­
rações nos monumentos do mais peregrino \'alor. Todavia, se em 
these se pode admiUir esse principio, na hypothese sujeita seria 
absurdo admillil-o, Pede á commissão inculDbitla da representação 
que lião se oecupc do assumpto das restaurações sob o ponto de 
visla geral, porfJue n'outra occasião teremos de o ventilar, 

l'ela noticia que leu nos jornaes, \'ê- que se prelende apro­
veitaI' o local occupallo pelo museu da Real Associação para 
installal' aqui o tumulo que eUGelTe os ossos do Condestavel, e 
que lia a intenção de cons{)rvar as rui nas de uma palte do edl­
ficio, cOlDmemorando assim os etreitos do terramoto de Lisboa em 
1755; oe maneira que deseja-se fazer dois monumentos: um a 
Nun'Alvarcs, outro ao te;'I'amoto. 

Pareee-Ihe que se olha l!om uma certa Ill\'iandade para e ta 
Associação, Lentando expub,al-a da séde em que ha quarenta 
annos lem dignamente permanecidu. Deseja que na t'epresentação 
se faça sentir ao govel'no a conveniencia de manter na posse 
d'esle ediOcio a nossa Associação que tem prestado rclevantissi­
mos serviços ao paiz, e que, invocando esses serviços, não se 
deixe espoliar do favor que merece, EsLe templo, disse o orador, 
é um dos nossos mais poderosos motivos de solidariedade, Não 
nos ,'euniriamos com tanta satisfação, com tanto enlbusiasmo e 
diligencia em qualquer outl'O local. Seria uma profanação invocar 
o Domo do Condestavel para com'meUer o maiol' dos vandalismos, 
o mais odioso dos aUentados, que elle proJll'io condemnal'Ía como 
pa triota que era, 

\ 



o sr. Conde de Sabugosa dis~e que individualmenle se pro­
nuriciára coi1ll'a Loda e qualqucr restauração; não porlJuc não 
gústassc muiLo de ver reerguidos os edi1kios, os monumcnlo~ que 
o tempo, os cataclysrnos destruiram, mas porque julga uma im­
possibilidade reslaural', restituir ao estado prilllilivo qualquer 
monurnl'nto depois das mndilkações que no lranscurso dos seculr.s 
som'em os hOlllens, as ideas, as crenças, Sendo esta a sua opi­
nião intli\"idual, entende, comlutlo, que a A, sOl'iaçã"o póde OCt'U­

par-se da fJ\ll'~tão das restaunl~Õl' s, quc ainda ba pou1'0 roi dis­
cutida no congresso de ilrchilectura em ~Iatll'id. Âo edilicio do 
Carmo é que de mudo nenhum deve applicar-se lal (lrin6pio. 

Approv" rêlm-se por unanimidade as r,eguintes conclusões do 
Parecer da commissão reI isol'a de contas: 

Que se exarasstl na acta um voto de sentimento pelos socios 
rallecidos; 

Que fossem appro\1adas as contas da gerencia de 1903 do 
nosso thesoureil'O, SI'. Ernesto da Sih'a ; 

Que na ada se cons i gllas~~ um \'oto de louvol' pelo zelo 
com que lem excrcido o trabalhoso 103ar de lhcsollreiro d'esta 
Real Associação. 

Leu-se na mesa uma proposta de monsenhor Alrrcllo Elviro 
dos Sanlos, J'claLiva ao fronlãu ua egrrja dJ Conceição Velha. 

Depois de breve discussão em que tomaram parlA llS srs. 
Ganhado, monsenhor EI\'iro tios Sanlos, Viclor Ribeiro e . Ad;ips 
EeJ'lnudes. foi àpprol ado que se rellletlessc ás sl'cÇões, reunidas, 
de al'(;heologia e archiLeclul'u a ment.:Íonada proposta, pedillllo­
se-lhes o H'U parecer com a possi"el brevidade. Aihda sobre 
esle 35SUll1pto e a I'equerimenlo de múnsfmhor Eh'iro dos Santos, 
rez-se a Il!ilura do artigo de que é auelol' o SI'. GOlllC5 

de I3rito e que está incluiJo nlÍ cOl'rcsponLleuCÍa prescntn á as­
sl'llIuléa . 

~ãu havendo mui,; de que tl'alal', o SI'. Presidente encerrou 
a sessão ás dez e mela bOl'as da noite. 

o secretario 

Eduardo A. da Rocl~a Dias 
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ACTA :'\: 3 

Sessão de Assembléa Geral em ti de Maio de 190L 

Prcsidencia 00 Ex. m" SI'. commcndador Rosendo Carvalheira. 
Secretario, Rocha Dias. 

Com pareceram os srguinles socios: Visconde oa Torre da 
Murla, Camara -'Ianuel, l:onde de Sabugosa, Sebastião da Silva 
Leal, Abel Botelho, Monsenhor E!viro dos Santos, Me na Junior, 
Ascensão Valdez, Victor Ribeiro, Ernesto da Silva, Allães 8el'­
muues, Jcsuinu Ganhado, Guilherme J. C. I1em'iques. 

Abertura ás 9 horas e Ui minutos da noite. 

Acta .- approvada. 

Co .... ~spondenc.ía : 

Offieio do SI'. vice-almirante Guilherme de Ilt'ito Capello, 
Dil'eclor Geral da Marinha, pedindo que se mandassem examinar 
duas pedras encontradas no d('posilo da Azinheira afim de se 
conhecer o seu valor archeologico para serem recebidas no Museu 
tio Carmo. 

O secrelario disse que o SI'. Presidente, conselheiro A. J. 
da Cunha, já respondera a este omeio, agradecendo e ped iodo ii 

entrega (Ias pedras. 
Omeio do SI'. conselheiro monsenhol' conego Pereira Bollo, 

desculpando-se não ler comparecido nas ultimas seS5ões por mu­
tivo de saude e participando que na data do mesmo offieio, dia 
8, se retirava para Ilalia (via Tanger). 

O sr. vice-secrelario João RGdrigues Fel'Oandl!s mandou 
participação de que não pouia comparecer o'esla assembléa, por­
que á mesma hora linha de estar presente na Associação dos 
Conductores de Obras Publicas, onu e é secretario geral. 

Pelo sr. Presidente foi apresentado um exemplar da Breve 
flOlicia ácerca dos estudos zoologicos em Pot"tugal pelo SI'. Victor 
Ribeiro, registando com algumas palavras de agradecimento em 
nome da associação a offerla (('este interessantissimo estudo. 

/ 



Em l'E'gui,la o SI'. Pre, iilente disse fluO se associava plrna­
llI{'nle ao IlIoviml'nlo de reacç;io por parte d'esla '\s~ocHlção sobro 
um aS~lJlllpto que l;io inLim<lm{'lIte lhe inLeressa e ás ideJs de 
todo nós - a inle~ral con crvação do monumento que nos foi 
fonfiado, qu{', emqllanto se não rcsoh,t'I' o contrario, e comple­
tamente nüsso, esta á nossa, alvaguarda e rcspon auilidaJe. 

. Por molil'o da ua recente' iagem ao estrangeiro, achava-se 
alhl'ado da quest,io que se vC'nL:lára; ó agora tOlDOU conheeimenLo 
ll'ella. Il{'gista com muilis, imo prazer que esta As o:: iação tenha 
a honra d~ conlar no numero do" seus memuros o nobre COlide 
de Sahu.l{osa, flue. pelus seus estudos sobr\l art'heologia, .conquis­
tou um Ioga I' pr(lemincnte enlre os amadores da preciosidades 
a1'lislicas de Purtu~al. Congratula se pelo f,!Cto de ser s, ex,· que 
levanta"se o estandarte de uma campanha que tão vivamente nos 
traz interessados. 

Consentir que se transformem estas rui nas que por sua 
nalureza ~ão um monumento cornmemorati\'o de altíssimos feitos 
e principalmenle de uma vontade de ferro como a do SJnto Con­
destavel, .seria, alem de um vandalismo, mo Lrarmos inteira au­
seneia de respeito por tudo aquillo que se liga ao que de mais 
bello teem as tradições nacionaes, Esta Associação, que em lodus 
os seus actos demomlra o seu civi mo, impõe-se á consilleração 
publica, pOl'qlle, f:empr'e que é preciso, sabe I'eagir' honrosamenle 
e com proveito para o paiz. As vozes aucLorisadas que leem tra­
lado do assumpto, a rllrma por que o trataram, são gal'antia de 
que nada devemos receiar do inlenlatlo ataque ao nosso querido 
edificio. 

O sr'. Conde de Sabugosa disse que, entrando na questão, 
não fizera mais do quP. ser interprete do sentimento de lQllo o 
paiz; agradece ao sr. Presidente as expl'essões que Ibe dirigiu e 
congratula-se pela maneira por que a população appliHldiu e a 
imprensa secundou a nossa causa. Pede qlle pOl' esle motivo fique 
exarado na acla um voto de agl'adecimento á imprensa cm geral. 

Foi approvatlc por acclamação, 
O SI'. ALei BoLelho deseja lJue fique consignarlo que faltou á 

ullima sessão por estar em Tancos no tle,:empcnho de serviço 
militar' e que~ se eslivesse então presente, tpI'-se-hia associado 
energica c calorosamente ao proleslo tio SI', Comle de Sabugosa, 



A reconstrucção de Ilue se falia, seria ([ uma lentativa de in­
dustrialisação J) para malbarJtar o nosso já tão m;nguado peculio 
arlislico. Não po lemos deixar de repellil a e de nos revoltarmos 
contra ella todos quanlos sentimos dentro de nó~ uma parcella 
tle sentimento estIJetieo, por mini ma flue seja. E' sempre uma ques­
tão mdindrosa a restauração dos monumentos. IJaja vista o que 
succeue com a flue se está fazendo n'um do~ mais antigos do 
paiz, apezar de presidir a esses lrabalh.os urna alta competencia. 
Pretender mascarar com cimento armado, e com rerro e outras 
cousas as ruinas que o tempo causou ao edificio do Carmo, era 
um allentauo gl'ave contra tudo o que ba de bello e bom, um 
aLlentado conll'a a civtlisaçfio; não o pudemos consentir. 

O SI'. Visconde da Torre da Murta, como relator da com­
missão eleita em li do cOITente, leu o projecto da representação 
ao Governo. 

O sr. Presidente pediu á assembléa que discutisse a fÓl'ma 
d'esta repl'esentaçã·o com a maximíl imp:lrcialidade e que expo­
zp.sse cada um a sua opinião sobre os di\'ersos pontos n'ella tra­
lados, It1mbrando-se' todos de' que este documento póde ser lar· 
garnente publicado. 

Tomaram a palavra os 81'S. Viclol' Ribeiro, Visconde da 
Torre da Murta, Atlfies Bermudes e Conde de Sabugosa, resol­
vendo-se, de accordo com a illustre comrnissão, que n'esse bem 
elabol'ado p,'ojeclo fossem introduzidas ligeiras modilicações pro­
postas pplos srs. Vielo.· Ribeiro e Adães Bermudes, por se julga.' 
mais conveniente reservai' para melhor opportunidade alguns dos 
considerandos adduzidos. 

Foram lidos na mesa os aulos de enlrega feita em 3 de 
maio de 1865 pelo cornmando geral da guarda municipal á In­
tendencia das Obras Publicas do Uislriclo de Lisboa e por esta 
Intendenc.ia á Associacão dos ArclJitedos Civis Portucyuezes «da • o , 

parte da egreja velba do exLinclo convento do Carmo, que servia 
de depusito de estl'ltmes á 2.' companhia ua referida gua,'da. » 

Appro\'ou-se que este documento, que por copia o(Jereceu á 
mesa o nosso consocio sr . JosP. Chl'istiano de Paula Ferreira da 
CosIa, fosse publicado no Bolctim da Associação com quaesque.· 
outros que sobre o assurnpto existam no nosso archivo. 

O sr. Preliidente consultou a assembléa sobre se concedia . 



um \'oto de plena confiança á Com missão para a definitiva redac­
ção da HepreEenlação sem dependeneia de se reunir outra vez a 
mesma assembléa, 

Foi apllrll\'ado unanimemente e bem assim que, tão depressa 
quallto possivel, se entrega se HO Ex, mO SI' , Presidente do Conse­
lho e ~1inistro do Reino, por rnlermedio da Presidencia da nossa 
Associação e depois de tel' sido assignada pela ID:liOl'ia dos 
socios. 

Extincla a ordcm da noite, foi ence/'l'ada a sessão ás onze 
horas, 

o secretario 

Eduardo A, da Rocha Dl'as 

ACTA N,' ~ 

Sessão de Assembléa Geral em 1 de Agoslo de 1904, 

Presidencia do Ex, n,o SI', Conselheiro Augusto José da Cunha, 
Secretario, nocha Dias , 

A berlura ás nove horJs da noite, achando-se presenles os se­
guintes socios: ex m. srs, Gabriel Pereira, 1\Ionsenhor Alfredo 
Elviro dos Santos, Jesllino Ganhado, M .. muel J02quim de Campos, 
Adães Bcrmudes, Mena Junior e Ascensão Valdez, 

A pprovou-se a acta da sessão aD terior (t4 de maio), 

o SI', Presidente declarou que entregára ao EX,mo SI'. Prcsi­
dente do COllsc:>lho e ~Iinistro do Reino a representação que esta 
Associação lizera em H de 1\'1 aio ullimo, assignada por 30 socios, 
dt'mollsLranuo qt:e era 11m aLlculado de lesa arle ' e que não 
tinha absolutamenle nenhumas condições de \'iabllidade o pl'oje­
elo, de que deram llolit:ia alôuns jornacs, quanto a reslaurar-se o 
edi/ido da -egl'eja hislorica do Carmo, exemplar pre('ioso de ar­
cbileclul'a ogival. 



Declarou mais llue .da pJrLe do SI' . COlnlbcil'o lIinLze Ilibeiro 
enconLl'ára opinião inllliram ~nle de accordo com os . dCSl'jOS da 
nossa Associação . 

Sob proposta do sccrelario, furam voLad os louvores á CO!U­
missão 'ltlC elaborou aquella reprcsentação e em espccial ao scu 
rel,ILor, o sr. Vi:o>collde da Torre da ~ltlrla. 

A assemolea manifeslou o seu sentimento pela morte do antigo 
sorio . cOll1mentla!lor José Tedesl'hi, !Ipe em tempos preslou mui­
Los scn iços, concorrendo como vereador para se dcsob ' truir o 
edificio 110 no so ~Iu C\1. 

Conslando que a Camara ~luniciJlal do Porlo deliherára man­
dar pholographar os bairros e cdiliLios que lenham dc se demo­
lir ou modificar, foi approvatlo, sob proposta do secretario, qlle 
se lhe solicitasse :um exemplar de cada tlma 'd'cssa's photogra­
phiilS e que se lIie Iralisll1iUisse.m cxpressõe de lou\'ol' cl'csla 
il soriação pela. sua pl'l~stante initiativa. . 

O secl'('lario propoz 'ltlC se cnviasse um omcio dc ilgl'adeci­
melllo ao SI'. gl'nelal Pedro de A!canlara Gomes, inspectol' do§ 
n,ollumenlos militares, por ler mandado l'e~Laural' o I/lonumcnto 
hisloriro da rsLl'ada do Arco dll Cegu, comlllemoralivo das pazes 
fcilas em 1323, pOl' mediação da rainha Sanla babel, enlre seu 
marido, el-I'ci D. Viniz, c seu Iilho D. Alfollso. 

Fui appl'ovatlo, declarando o SI'. AdJes BerlTIudes que sc abs­
linha de volal', p\J rque n;io conhecia o monumento. 

Approvou-se por unanimidtlde a admissüo do 1'. dr. Arlhul' 
Lamas, di:,linl'lo numismata, para a tlasse de sodos elfectl\'os. 

O r. llermlldcs lIissll que em qualquer das sessões subse­
quentps apresentará ullla proposla para que Iodas as admissões 
scjam sempre feitas por escrutínio secreLo. 

Sem discussão e pOI' unanimidade foram vota()os os pal'e­
cerps das secçõrs de ill'cheologia e de architectul'a favoraveis á 
proposta de monsenhor Elviro dos Santos, para se restaurar a 
(Jchada da egreja 'da Conceição Velha, teudo em vista supprimir 
o frontão de esty!o romano que a encima. 

Em virtude d'esta proposta nomeou-se uma comUlissão 
para ir solicitar de Sua Mages tilcle a Hainha a Senhora D. Amelia 
o seu alto valimento junto do governo em favor da idéa proposta 
pOl' monsenhor Elviro. 
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A commissão é composta dos srs. conselheiro Augusto José 
da Cunba, Conde de Sabllgosa e Gabriel Pereira. 

Para redigir uma represenLaç:io em conformidade com os 
pareceres das secções sobre a referida proposta foram nomeados 
os sl's. Adües Bcrmudes e monsenhor Elvil'o dos SanLos, flue 
agl'adeceu o acolhimento dado pela assembléa á sua iniciati\'a . 

R('soh'eu-se, por proposta do sr. J. Ganbado, pedirá Cama­
ra municipal de Lisboa copias photograpbicas de todos os edifkios 
qne lenham de ser demolidos na capital e qlle se recommendem 
pelo sru valor a!,tistico ou archeologico, pedindo-se egualmenle 
afluellas que pll!;'sam ser já di!'pensadas do seu archivo. 

O secreturio propoz que se consignassem na acta louvores 
e agr~decimentos ao sr. Pnsidente Augusto José 00 Cunha pelos 
seus bons offieios para se realisarem as obras a que ultima monte 
se tem procedido no ~Iusell do Carmo. 

O SI' Mena JUDiar propoz que tambem se rotassem louro­
res ao architeclo do Minislerio da~ Obras Publicas, sr. Leonel 
Gaia, pela maneira por que tem dirigido as menciona I/as obras, 

A asscmbléa approvou ambas as propostas, abstendo-se o 
SI', Presidente de votar a que lhe dizia respeito. 

Não havendo mais de que tratar, o SI' . Presidente encenou 
a sessão ás 10 e meia boras da 1I0ile. 

O secrelario 

Eduardo A, da Roclw lhas 
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~NI ESBO(E10 
DE 

VIEIRA LUSrT ANO 
Nolicia historica 

Enlre variQs uesenhos postos á venua no dia 9 de fevereiro 
(I'este anoo no logar do .Jose Gordo, no mercado de S. Benlo. 
prendeu-me a allenção o esbocelo que hoje se reproduz em 
melade das suas dimensões. ( 1) não só por me parecer uem de·· 
lineado, mas principalmente pela nota inleressantissima que o 
acompanha. 

Declarando o aucLor do esbocelo que fizera aqueHe retraIo 
por ordem de EI-Rei D. João V, e não sendo, 3 meu ver, muito 
provavel que o fausloso monarcha encarregasse d'aQuelle trabalho 
qualquer pintol' de somênos impol'lancia. 31lendendo a que o 
I'etratado era o seu dilecto amigo [). Thornaz de Almeida, que 
fez 1,0 palriarcha de Lisboa e a quem lanta honraria concetleu 
durante o seu reinado) - conclui que se trala.va d'um artista 
celebre do seculo XVIII. 

Todas estas considerações que fiz emquaoto examinava o es­
boceto, despertaram-me o desejo de o possuir. Comprei-o irnme­
dia lamente, 

Adquirido o esboceto, impunha-se-me o dever de investigar 
sobl:e a nota do auclor, isto é: em primeiro logal', reconhecer a 

( 1 , o esboceto, no seu verdAd~iro tamanho, foi publicado no 
Archivo Historico Portllguei, vo1. I, n,O 9, Sojtembro de 19°3. 
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lelll'a do autographo; em segundo, saber qual o paço onde se 
queilllára o retrato; em ten:eil'o ~ ulLimo, ind:lgar se na casa 
Fronteira, successora directa (Ia casa Aloma, havia ainda a co­
pin do retrato. 

Assaz trabulhosas ernm 2S duns primeiras inrestignções, e 
l'e1ativnmente fal'iI a terceira. 

Animado dos melb(.res desejos, creei furças, dei começo á 
e~pinhosa tarefa, ultimando-a em menos tempo que suppunha, 
com exito completo. 

Descreverei ngtlra a directriz que segui no caminho das 
minhns Ill\'esligações. 

COlllccei por mosLr ar o eshoceto ao meu querido compadre 
e bom amigo SI', ,'isconde tle Caslilho, <1111), apenas \'iu o aulo­
grapho. di~se scr de Vieira Lusitano; e, para confirmar a sua 
asserção, roi buscar. prcssul ÔSO, nlgun' aulo.:)!':J phos do grant.le 
ar'llsla, que, confrontados com o do esbocclo, se. \'erilh:ou serem 
egunes. 

Authcnticadu a leUra da nota á margem do e bocelo. im­
plicitamente licu\'a 'Jllthenlicado o seu :llIctor. 

~ão restara, porlanlo, a nlinima duvida: o tJI'senho era de 
Francisco Yipil'a de Mallos, bem conheriJo no mundo artistico 
por Vieira Lusitano. 

Sabido o nonle do <luctOI' e prescntinc!o ohll'l' qualquer 
csclarcciuH'nlo, recorri á sua aulo-billglaphia, O 111sifJuc I,intur 
e leal esposo Vieira Lu:.ifallo, e, a pilginas 3, 'luando ~c laslllna 
pela perda de muitos qlral~ros scus que foram Tcduzidus a d'lzas 
pelo falai itlcendio que se ,I'guiu ao lerrell1oto de 1 de no\ erubro 
de li5a, diz o seguinte: 

l( Tambem IJssim ·o do 110SS0 

II G,.!io l'ol1:iarclta Primeiro 

(( I neslimavel Bç[I'/1 to 

u Se cons'!tfl1ío sel1~ remedia. 

Fiquei sabendo, port3nto, que o retraio e perdera no 
incendio ~ subsequcnte 30 l(,l'remoto, ma não sabia ailldJ qual 
o p3ÇO a que !;e rcrt'l'ia Vieira na ua nota. 

Lembrei-me então de consultar o a Elogio Idslorico. Vida, 



3l 

e morte do eminentissimo e 1'cverendiss/n1O senhor c01'deal D. Tlto­
más de Almeida D, por Fernando Antonio da Costa de Uarbosa. 
e, a paginas 212, encontrei o que desej,\\'a saber, e, por felil'i­
dade, outra nOlicia ainda mais interessante. 

L>iz-nos o minucioso Barbosa filIe EI-Rei D. Joãl) V mandára 
fazer o rclrato de O. Thomaz de Almeida no anno de 17H pelo 
f,lInoso piulor Francisco Vieira, que o rcll'iltOIl « no acto de aben­
fOM' D (como se yê no esboreto), e fMa collocado no magnifico 
e umptuoso palacio de ~I:lr\'illa, ca5a ue campo dos anligos 
Arcebispos de Lisboa. 

A indicação dai> dala. -1iH --- faz ·nos saber que o pre­
lado fÓra retralado Lendo ií anllOS, vislo que nascera e 11 

16~O. (') 
Na citada pagina, diz·nos ainda Uarbosa, no seu inleres~anle 

estudo biographico do Patriarcha, que o mencionado rei O. João V 
encommendárJ segundo retrato (na mesma fÓl'ma) ao eminente 
auclor, e o mandára collocar na Casa Regia do seu aran(liosissimo 
lhes(JUI'o, Palacio antigo da Casa de Bragança, onde se achava em 
1i5í, anilo em que foi feito o elogio hislorico. 

Por estas preciosas informações de BJrbosa, fica·se stlbendo 
que, alem do retrato designado por Vieira, e que se queimou no 
Paço, outro havia no palacio de ~Iar\'illa, por elle pintado Larubem, 
mas não mencionarlo na nota lIlanuscripLa. 

Na csperllnça de encontrar no ralacio de S. Vicentp. o retrato 
que estivcra no palacio de ~lar\'illa, fui lá indagar. lia, com clfeito, 
na sala denominada dos Gardeaes, um retraIo de D. ThoIl1ilZ de 
Almcida, que alem de não o H'presentar como está no e boceto, é 
uma fraca pintura; e, segundo a üpini,io auctorisada do erudito 
escriplor sr. Visconde de CastilllO, não pórle ser altribuido ao 
eximio artisLa e grande mestre Vieira Lusilano. 

\ I) NaSCfU D. Thom1Z de Almeida em Lisboa, a II de setembro 
de .670 Foram seus ples o 2.· conde d~ Avintes, D. Antonio de AI· 
meida e D. Maria Antonia de Bourbon. Falleceu a 2i de fevereiro de 
1754 Está sepultado no meio do cruzeiro da egr~ ;a de S . Roque Ácerca 
da sua viJa e da sua sepultura, dei ~oticia circumstanciada na Memoria 
juslIficativa e descnptivot d:zsobras executadas lia egreja de S. 7?,o­
que de Lisboa, pago 28 a 36' e na Arte Porlugueret, anno 1- n.o 4, abril 
de 18g5,pag.81 e 82. 



Pela narração de Barbosa, infere-se qae o paço a que allude 
Vieira, era o palacio dos Ullllue5 dc Bragança, quc D. João V re­
conslruil'a a partir do anilo de 1112, e que o terremnlo de 1755, 
bem como o incendio que se lhe St'glliu, reJuzil'am quasi todo a 
ruinas, perdendo-se · joias e alfaias de subiJo '\'alol', e o riqui5simo 
carlorio ducal, que, poucos 3nllOS anles, I'l'organi ara o seu guarda­
mór, o mesll'c de campo general Manuel da Maia. 

Uelativamente á copia do retrato do Palriarcha. qlle Vieira 
diz que eslava em poder da marqueza de Aloma, em Chellas, por 
indagações obsequio amenle feiLa:\ pelo sr, Visconde de Castilbo 
junto da Sr.' marqueza de Fronteira, sei que não ba no seu palacio 
nenhum rp.(rato de D, Thomaz de Almeida. 

Aqui lica singelamente descripta a noticia do retrato do 1. o 

Patriarcha, que fOra pilltado por Vieira Lusitano, e se perdeu, 
como mui las das producções do seu genial talento, na memoravel 
caLastrophe do 1. o de llovembro de tiaS, 

Lisboa, 16 de Maio de 1903. 

ANTONIO CESAn MtNA JUNIOR 



A REAL ASSOCI~~AO DOS ARCHIHCTOS CIVIS 

E A~CH[OLOGOS PORTUGUEZES 
DESDE O XXV ANNlVERSARIO DA SUA FUNDAÇÃO 

(Comiauado do n." 12, t, IX) 

Pn'nCipaes assumplos que foram tratados ou referidos 

em sessões de assembléa geral nas segLtintes datas: 

24 de Outubro, - Approva ·se, sob proposta do socio 
conscl'\'ador da Blbliolhera, Visconde da Torre da Murla, que 
ao socio corl'Pspondente JO(lquim José da Kova, da Povoa de 
Varzim, sf'jam vOlado", louvores por t~r oll'crecido a quanlia de 
vinle mil I'éis para melhoramentos da mesma bibliotlleca, - Par· 
ticipa o dr, Leite de Vasconl:cllos que e"lcve em 'lalincs e assistiu 
como delegado da Associação e director do Museu Ethnologico 
Por!ng-uel, a duas seisões do congresso arcllllolog-ico ali celebrado 
em Agosto d'este anno, - Di:,cus:'lão sobre o andamenlo das pro­
po~las de Costa Gooclolphirn, relativas" projecto~ de hahila~ões 
ecollllmicas, e de B('rIDuclps pam II reforma dos Estatutos e pro­
mover-se a reunião de um congresso nacional de archilectura e 
31'cheologia por' occasião do centenario du desrobl'Ímrnlo da Inllia, 
~ Rpfert>nci.l feita por Errll'sLo da Sil \'a á tradneção de uma me­
mOl'ia sobre a antiga Nil ballcill , esc:'ipla em rranecz pelo nosso 
fallecido presidente rossidoni~ dil Silva. - Leitura de uma breve 
memoria de r.avall(,;1'o e Sousa ácel'ca de Ih<.'l'mas romanas em 
Alemquer. - Roscndo Carvalheira relaLa numerosos ado:> de 



vilndali ' 1110 que presenciou na pro\ ineia do ~Iinho; insla pur que 
esta .hsociaçào prosiga llJai actinlmenle na propagamh em fn'or 
do monumrnlos naciunaes. 

5/ de ()utubro, - Participação de A. Bermudos, de que 
andava em vi ila aos monumentos de antarem . - Nomeia·se 
uma commi ão para responder á consulla do bibliothecario do 
~lusell Teyler em nadem, obre cerlos movei, de que ell\'iou 
pholographia , (' n'alguns mllseu e trangeiro e' tão classilicados 
t;omo trabalho indo-portnguez. - Carta do conde de Marsy pe· 
dindo que, pelo facto da dolorosa perda do nosso presidente 
Possidonio da ilva, não deixa e de corresponder-.e esta Asso­
('iaçiío com a Sociedade Franceza do Árchoologia para a conser­
vação dos monumento !lislol·icos. - Silva Leal propõe que se 
repre'ente ao rrO\"01'l10 para ser modificado o decreto de 8 de 
Dezembro de 188i na parte re pectiva a brazões. - Proposta de 
Liberalo Telles árerca de uma téla de Beuto Coelho. - Proposla 
de R. Carvalheira para se promover olicilamento a conservação 
do monumentos nacionae ; é inc,umbido o proponente de redigir 
n'esta conformidade lima circular a dilferenles corporações da 
capital e das provincias. - Pedo·se ao rrc'idenle Conde de S. 
Januario, que exponha ao governo a nece sidade de e elfccluarem 
algumas obras no Monumento do Carmo e no ~Iuseu da nossa 
A ociação. - Voto de congralulação e lou\'or ao rev. Bispo de 
Bragança pela sua recente pastoral, relativa á conservação dos 
monl1menlos hi~lorico . 

7 de Nove.mbro.-Communicação de que rae abr'ir- e concurso 
internacional, a cxpen as de ~I. me Pllebe lIearst, para a orgaui­
sação de projecto de 11m edificio colos ai de'linado á Universi­
dade em Berkeley (Califol'llia). -- lto. endo Carvalheira lê o 
projccto de circular da A sociação a Ioda a corpora~ões e enti­
daue illlercs ajas lia con ervação dos monumento nacionae'l, 
Sobre e:.le as umpto u ,lIn da palaHa Conde de S. Januario, 
dr. Sousa Viterbo, Carvallleira c Guilherme de ou a, que lambem 
lê uma circular li Impronsa periodica , solicitando Jl sua coadju\'a­
ção a- c la propaganda. -- Projecto de repre enlação pedindo 
melhoramentos no edificio e ~Iuseu do Carmo. Conde de S. 
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Janual'io incumbe-se de a apresentai' ao respectivo Ministro, 
Nomeia ·se 3 commissão para lrtllJr da questão dos munumentos, 

28 de Novembro, - O vice-pl'esitlcnle architecto, Valentim 
José Corl'êa, ofTerece cm nome do general 110m de Sousa, tlns 
desenhos de esludo para a conslrucção de varios templos, elabo­
rados pelo architeclo Francisco Xavier Faori. - Cavalleiro e 
Sousa propõe-se para fHel' uma conrerencia pltblica ácerca do 
descobrimenLo do caminho maritimo da India, -- Participa o 
prcsidente, Conde de S . .Jamlllrio, que o Ministro das Obl'as Pu­
bliças allendell com a melhor vontade o pedido da Associação 
para as obras no edi(jdo e Museu do Cal'mo, - Lida a ultima 
re(lacçt1o das circulares mencionadas na seSS10 antecedente e 
auctorisada a sua distribuição. - Proposta de Rosendo Carvalheira 
para se reqnerer á Camara Municipal e ao Mioisterio das Obras 
Publicas que mandem para o Museu da Associação os objectos 
de vqlor bislorico ou archeologico encontrados nos trabalhos de 
demolição, ~ Hosendo Carvallleira maniresta ainda o desejo de 
que sejam recolhidos 00 Museu os interessantes azulpjos da ermida 
da Saude na Trufaria, - Communica Liberalo Telles a existencia 
de uma importante collecção de azulejos no antigo convento de 
Palhaes, em Vai de Zebro. -- Propostas de B~rmudes I'emellidas 
á sec~ão de an.:hcologia :' 1.", 'rara que esta elaborasse um pro­
jecLo de Il'i impetlindo ou ti ,fil'ultando a exporlaç<1o dos ohjectos 
de arte; ~,., pal'a se n,)mear UlO socio correspondente em todas 
as localidatles onde houvesse monumentos nacionae~ a conservar; 
3.", pal'a se officiar ás estações competenles pe,limlo que dêJIll 

entrada no Museu da Associaçt1o ' todos os objectos de valor artis­
lico c archeologico em risco de delel'ioração ou tlesuppal'ecimento . 
A' seeção de construcção I'emelteu-se oul: a proposta do mesmo 
auclor, relJtiva ao estudo de um regulamento para a limpeza e 
consel'vação dos edilidos antigos e m ldel'Oos,- Jesuil10 Ganhado 
lê uma noticia sobre os azull'jos existentes no ettiuclo con vento 
do Beato Antonio, onl1e es'á uma f"lHica . Bel'll1udes informa 11ue 

. UllIa parte d'esses azulejos era de um castel/o do lempo de D, 
João III, perlo tia Povoa tle Saílta Iria . 

., 9 de Dezembro, -- ~ll!nsagelU de congratulação a ~lousinho 



de Albu~uerque sob proposta de Cavalleiro e Sousa. - Eleiç;10 
dos corpos gerentes. - ~Iantlam-se expedir as circulares impres­
sas. relativas á conserl'nção dos monumentos nacionaes. 

1898.-22 de Janeiro. -- Resolve-se annuncillr em jornaes 
de Lisboa e Porto o concurso archilectural para a construcção 
da Uniçersidade de Berkeley. - Convi!o da « FécleraLion des So­
ciétés (i'nistoire el d':\rchéologil' de Belgiqlle » para a Associação 
tomar parle no congresso em Enghien, a 7 de Agosto proximo. 
- OlTerecimenLo, feito por Silva Ventura, de tres phoLographias. 
duas do CasLello ela Feira e umn do convl~nto que havia n'aqu{llla 
villa . . Bermudes propõe qne se nffieie a Silva Ventura, pedindo-lhe 
uma descripçr.o do eSLado d'aqueJle casLello. - O presidente da 
junta de parochia de LOJ'\'ão requer providencias para obsLarem 
a qU{l se desmorone o ediricio do convento. - São I'(~mellidos 

pelo secretario Gabriel Pereira, em nomp, do auctol' E. KOl'fOdi, 
os uesenhos e memoria de criplira da capella de S. Frucllloso 
de Braga. - Om'recimento fpilo por J. Sal'loris, de 48 photo­
graphias publicadas pelo P07'tlt[Jol At'tislico e lIfonumental nos nnnos 
de 18!)(j C' 189i. - Omeio do socio correspondente Manuel Vieira 
Natividade, relativo ás grutas de TlIrquel e perguntando se a 
Associação pocle subsilli:Jr rnhlhaçõe~ ou lrabalhos de explora­
ções ~rcheolngic"s. Resolve-se pedil' ao socio elTeclivo dr. Leite 
de Vasconcello, dirt'ctor do ~ll1sell Ethnologieo, que applique a 
esta pretensão lima pilrle da \'el'ba ~nc o governo conr.crle áfluelle 
MUSt'll pnra fazer e'< plol'açót's. -Omcio elo Albano IJt>lIino I'ela­
tiyo. á con<;c!'\'nção de monUlTIt'lltos. ne ponde·se que a Associação 
p:'ocedcu em p('rfL'ito accol'do cc,m il disposiçl'>cs do artigo/ 1. o 

dos "em; Eslatuto<; appr(H'odos em tRi9. - Presidente, Conde de 
S, Jnllu3rio, participa que fôl'a já appl'ovado pelo governo o or­
çamento das ohrJs no ~rl1Sell do Carmo. - Proposta de R. Car­
valheira solicitaildo a allenção do Ministro das Obras Publicas 
para o esLndo em ~lle se en~ontf'a o arco monumental da Rua 
Augusta .. - Bermudes propõe que se peça ao esculplor Teixeira 
Lopes o projecto de restauração da fachada da casa manuelina 
da Rua das Flores, do Porlo, alltes do demolição; que se omeie 
ao prebendeiro do cabido da Sé d'aquella cidade para investigar 
das origens da mesma·casa. - Parecer da commissão prepal'otol'ia 



do congresso lle ~rchileclura e 'arcbeologia a realisal' em Lisbo:J, 
em lR98. - J. Ganbado lembro que se dirija uma circular 
ás camaras municipaes, ped indo-lhes que exijam dos donos de 
qualquer propriedade, em "ia de ser demolida, o desenho pl'Hio 
da mesma proprieJa(le. - Il. Carvalheira envia para o l\luseu 
d~ Associação dois capileis, uma base e algumas lelhas da egrrja 
de S. Miguel de Cinlra. 

6 de Fevereiro. - Conde de S. Januario, presidente (já 
parte de que está assigoada a Portaric:l mandando , principiar as 
reparações no ~:lIscu. Voto de louror ao presidente, e acclamados 
socios bcnemcritos o Conselllciro Augusto José da Cunha e o cnge­
nheiro João Vcrissimo ~Icndes Guerreiro. Conde de S. Januario 
participa que foram lambem allenJida~ as l'eeJamaçõcs da Asso­
ciação com rererencia ao arco da Hua Augusla. - Silva Ventura 
manda uma pholograpbia do fllosleiro de Pedroso. - Adhesões 
á circular sobre os monumentos nacionacs (Boletim da Associação, 
L. \'III', p'ag. 32 a OU.). - Monsenhor Conego Pereira BoUo, 
director do Museu lapidar Infante D, Henrique, participa que foi 
ali inaugurada a lapid<l commemorali\'a da visita de S. M. EI- Hei 
e de Sua Augusta Esposa, archivanuo-se lia sala u. o 2 a espada 
tia cpocha do bronze, oll'erccida por EI - Hei. - Carvalbeira pro­
põe que a Commissão especial para tratar da questão dos monu­
mentos pudesse nomear aggl'/:'gados e dirigir ·se aos pholograpbos 
nacionaes, pedindo-lhes c(lpias de monumentos artisticos das loca­
lidades onde lhes seja f,:cil oblel-as. -- Protesto de Cavalleiro e 
Sousa conlra o projecto de sel'/:'m cullocadas na Avenida da 
Liberdade as esl:.lLuas symbolicas tias qll3lro parles do mundo, 
eslatllas que pertencem ao monumento de D. Maria I, depositado 
pelo Minislerio das Obras Publicas no Museu da Associação. 
Faliam sobre a inconvelliencia de desmembrar este monumento, 
R. Car\'albeira, dr. Sousa Vitl'rbo e Bermudes. A assembléa e 
unanime neste opinião. 

15 de /t'cvcreil'O. - Adhe Oes á circular obre os monumentos 
naciúnacs. - Voto de IOll\'O" á Camara ~Il1llicipal do Porlo por ter 
nomeado uma commissã() clicarl'egada de procedeI' ao 3r1'olarnenlo 
(]('s monumenlos e objectos d'arte d'aqllella cidade e de propor 



os ml'ios pal'a a sua consen'ação - Appl'ovado o parecer da 
Comllllssão Ol'ganisadlll'a elo Cong.tlsso ~acional de Al'cbilectul'a e 
Al'cheologia. - Helalol'io do movimento da Ilibliotheca da Asso­
ciação, pelo conservador Visconue da Torre da Murla. 

27 de A/arpo. - Arlhesões á circular sobre os monumentos. 
- Recebe-se do Coou e de ~Ial'sy o rliploma, para o n05SO presiuente" 
lie socio da Sociedade Fl'<lIlcoza ele Al'cheologia para a consen'a­
ção dos monumentos historit:os. fundada em Caen, em 183 L -
Informação do cal'lorario da Mitra do POl'lo relativamente á casa 
de estylo manuelino demolida naqllella cidade. - Remellidos pelo 
secl'plario geral do Millislel'io da GuelTa treze quadros de azulejos 
existenles no i.\Josleil'o de Chellas, pertencentes á'luelle Hos~eil·o. 

- Silva Leal propõe que a Associação se faça representar na 
E'posição ua IlOpl'ensa com o seu Boletim. - DI'. Leite de Vas­
concellos . descreve as suas ultimas excursões í1rcheologicas cm 
Porte de ~lós, Al'raynllos. Sacavem, e no Cacem, casal de Colla­
ride. - Com missão para rever as contas apresentadas pelo lhe­
sOUl'eiro, Er!lesto da Silva. - Manifestação de ppzal' pelo falleci­
mento do sucio e[ectivo, o conselheiro Joaquim Simões Mal'gioebi. 

(Conlintta, ) 



~oticias archeologicas nlrabidas do «Portugal aúligo e moderno. 
de Pinho Leal , com algumas nolas e indicaçõrs, por E. R. Dias 

(Continuaç~o do n.· 12" t. IX , pago j8) 

ViI'a. do Conde ( ConcluSãO ): - Padrão commemoralivo da 
clJegaull da csquadl"u de D. Pedro IV em 8 de julho de 
1832 , Levantou se cste pnurão por iniciativa do gO\'crnndor 
do Purto Antonio José d'Avila (duque d'Avila e do Bola­
mil). Nicho do SonllOr das Palitas. ao norte da aveniua; tem 
uma inscripção . - As cidades e vIl/as por V. Barbosa ; Relat. 
áurea dos eil,r. que devem ser classif. mono tlnc.; Pal/orama, I v , 
184,0, pago 297; Dcw'ipçi1o da egrrjn de S. Chl'islorão de Rio Mau 
/lO concl'lho de VtUa do COlide pelo rev. Antonio DJmingues Fer­
reira (Boletim da R. Assoe. dos Arch. e Archeol. Porlll{J. t. IV, 

n.o 11, pago 163) ; OCCtdl'nle, VI, pago 219; XT, 107 (Uonumcnto); 
XIII, 27ã (Egreja malriz); Dos nioelamenlOs de pl"I'Cisão C da 
SUll slIper fieie de rerennCtrl pelo sr . conde d' Avila (mem. pu­
blic. no Boletim da Sociedade de Geo{Jraphia de Lí.~boa, U.· sé­
rie, n ." 3, pago 2i2, nota) ; O Minho Pillore!:co, t. 11, 261; 
Primeiro de Janeiro n.O 200, 1902; A m'le e a natw'eza em 
Portugal fase . n. o. 16 e 22; lndice parlauWlllat·, L. 1, pago 100; 
Seca e ANca por T. Líno d'Assumpção; O Secuio n.O' 4877 a 
4919, l1895; Mounm. ·rlllíg. do Minho. O convento de Santa 
Clara por J. de Vilhena Barbosa ( Co/11me/'cio do Porto n. o' 153 
e IlH de 1876 ); Arelt. Pi/t., IV aVIlI, A terra portl/gl/eta pelo 
sr. Rocba Peixoto, pa~. 71; nie BUllk/tIIst deI' Renaissallce in 
Portugal, por Houpl, 2.· vaI.; A handbook {or lravellers in Portu­
gnl; Habitação (I'ortllgalia. Mal. para o eSludo do povo porlu­
guez, 1.0 fasc.); Ilisloria de Porlugal de Pinheiro Chagas, 3.' 
cd., vaI. J!, i80, 611, III; GI8, 637, VI., 612 a 631; ((Hisl. 
da udmin. , publ. em Portugal» pelo sr. Henrique da Gama Bar­
ros; aAssislance roaritime . Les Compromissos de la côle d'Al:;ar­
va,) por J. M. de )[ello ~le Mallos; O Scenlo 11." 7827 (1903) . 

Vllla ,,'Ior (de Traz os Moules) -- villa e conc. - Moedas rama · 
nas. - Parla da l'illa, uma lias quatro ou cinco que tinham os 
muros construidos no reinado de D. Diniz. Junto a e. sa porta 



uma casa qnp. p!lrece ter Filio farto ali forLim para a defender. 
- Restos de jwli,II ';II. E~rrju maLriz vasta e sUlOpluosa. - CIl­
pella de Sallta Luzia quo foi a primeirl\ malriz, Lrmuo sido 
autc1'Í/ ,rmenL() fII t!Sq,Iltll dI' /IiIH/ros: porta de Ilrco de \'olLa iuLe­
rior. npel' tnudo lHl parle infcdnr em forma ue rcrra/lura. estylo 
ornbe. PorUco d'esla llH'sm a furroa Da cllpellu de S. Sebastião 
jlluLI) da F"nfe dos /lI' ,\lns . - Capella de 1\'. Sr." dr~ Lalla, cujo 
alLnr Coi abrrlo 'D'uma rocha ou lapa. - MisericOJ'dia fUlId. 1I0S 
fiDS do Eec. xv on principio do XVI. - A~ ridade,~ t dl/ru por 
V. llnl'bo a; Deul'ip!,lifJ /l" proril/cia de T", Z os JJonlPs por (;0-
l"t/lb,/1/o fl/fllO lIib"l ro de Cll~I"O, codice D.· 4682 m'.) da biblio­
thel!ll municipal do Parlo. - 1" '[0 tio Ar/'o feito I'elog mourog ou 
l ,elos romanos: (lLem 3 melros de prufuLldidadc e boa agua ualiva; 
é coberLo por aJJOhoda de peura rom porUco em ogi va, - tem 
sllperiormente um reeinlo qnuurlldo. fOI'mnndo uma especie do 
kiosque ou mirnnle com pavimeulo e guardas de granito, cobedo 
por uma cupula em fOI'ma de pyramiue, sllsll'utado por 4 co­
lllmnas lambem de gl'allilo - e na cornija da cllpnla lem va­
rios emble~nas, soLresllhindo entre elles uma cara o duas coroe· 
las parlindo da boca da dila caro, caua uma para seu Jnrln, ludo 
em baho relevo.ll- PrilllJtro de Jaul'úo , n." 1ti7 ( 1903); AI'­
chcol. for/ug., v I I, t I; A" IJli,(er;cor'd'QS polo sr. GlIodulpLim; 
/lu I. de /'011. de P. Chagas, 3 ,' eu., l/I, 637. 

"llIa Frade - freg. de Loma u'Arcos, cone. de Chaves. - Pa­
drão redondo com inscripçiio romana, juoLo da ogrrja. - Egrrja 
(OcridfTlte XIH, 194). - 1/1&1. de Port. de P. CLag IS, 3.' od., 
vaI. v I, 626. 

"UIR Frnllc·ft de Xira - viJla e cooc. - E!!rejll parochial edi­
fico em 1677. - CU\'orllas do A/ollle Gordo. - Meualhas rumallos, 
de dilferelJles erocllas, c UIO Illloel de ouro com eomafen, "leudo 
grn\'auo um COIÇO fugindo a um cão, achauls em 18 11 7 no sitio 
deullmiuado a 1'~rlli. O J'ev. Lui? Duarte Villela ,!xamiuou e 
classifi,)on as dilas moeuas o cscrovl'u sobre o IIS umplo uma 
ftlc/IIoria que enviou á AC'ldernia n. uas Sciellcills de Li.boa, 
pelo qU'l o:-:Ia () prelllÍou com I\lna mrdll lha especial. - LOIJida 
do sec. x v 1 j unto da cap ~ lla tle S. Scba~liào. - ,III/pp II de Por· 
lugfll por Juno llaplÍ;:ta de Cnstro; II"VIS!I' UI/IV, 1./"'IO/ll'/lU. J v, 
n.n lti, pago 17a II 17 7 ; i\ 'oliriflll , lIt'cltt·O/Of/. ,li, PorIU!/1l1 pela ur. 
Hühncr; (jC,.;d~IIIf., 1 X, 2ti I; A pOl/lom l/e U"%gja "U' ;1'01,1 p'!lo 
sr. F. de Figl:eil'edo, puS'. 193; DII/1'io de Nu/mus n.· 13:)41, 
1903; A I/tigu"lad.s do IIII/d",'no COI/C' lho de Vida FrollclI de XII a: 
estuuo histol'icu archeologico cOllteuJo muitas notas c documen­
tos inedilos relativos aos pl'illcipaes pel'iodoll da hi;:loria pntrin. 
Descripção dlls sp.pulllll'3s II lapiuas dos ellinclllS conveoLos de 
Sauto Antonio e Sanla Clara da Castanheira, Nossa Sellhora dos 



~ I 

Poderes de Vialonga e dos Anjos. de Alverca. E' um notavel es- ' 
tudo acompanhndo do desenho dos perimetros de craneos 1'0-

, munos cncontrados no Monto da Doa Morle pelo dr, F. F. de 
Macedo (eom pllolographius e gravuras ): nisto de [lorl., de P . 

. Chagas. 3 • cd ,. "01. I I J. pag.037; v 11 r. li87; A hnndbook (or' 
trar,l'/{er.~ in Por/ligaI: Itldice pnrlf11J1PIII(Jr t. T, pago 65 e 143 . 
• Mem. sobre 8S médalhas c coo jceflrll <:õ~s portug .• por M. n. 
Lopes Fernandes. pago 82; • Hist. da admillist. puLHcu cm Por­
tugal. pelo sr. H. Ih Gnma BnrrM. 

VIIIII ,G"r"ln, -- freg., conc. de Am nrnnte. - Moedas romanas e 
. v<,stigios do um clHlro romnno no 'monlo do C"(J,Slo . 

Villa (.a.rira ou Vil GR'elr" - freguozia da Varzea, cnDC. 
de Saotarem. - Capélla do Santo AI/lonio construida cm 1623 
·e restaurada em 1880. 

"lIla '''.rl ... -- f('<,S ' . conc. de Mezão Frio. - Egreja motriz 
muito antiga. - D!fTerentes capeHas. sendo uma lle Sall lo A/llonio. 
- Pro:ocimo a Cidadelhe (' lia um mono denominado Gi/s:tllo 
dos llIollros, onde se vêero aindu hoje rui nas nonsidora\'eis de 
11m caslello antiquíssimo. euju fundação se nllrihua aos romanos. 
Ali sa Leem enronlrado muitas 1l1edalhas romanas, de cobre. 
praW1 e ouro; Uma de ouro. de Cestll' A uguslo, enco\lll'uda depois 
do IDriado d'esle scculo, tinha de val .. .1' róis HlOO, avaliada 
pelo prpço cnrrente do nosso omo. Outra, enconlrada tamhem 
pelo m(>smo tempo, e 'Lambem de ouro, tinha no a-nver$O a 
·effisie de uma mulher e no reverso a I'ffigia de ontra mulher, 
Il relo prl'ço corren le do nosso ouro em barra valia 800 róis .• -
'Jlpmnria hi..loriro· I'rOllnmil'fI do cOl/celho de 1I1,'zifo Frio. Disser­
tot:ãn para a (:odl'ira rl~ Econnmia Politica do alumno n." 76, 
Alvaro MI.ria de ·Fornellos. (Coimbrll, t~86). 

, .• "", Itlnrlm -frc!! .. conl'. de Villa nea!. - Na ,povoação de 
. Q";/III' l/o, (I lima torre antiquíssima, IlCllsLellada e amriada, com 
. o lI~pl'cto da Tort'1' ti" M,/rCII ., boje dos Tcranas dQ rorLo n­

VI'l'ligios de um cllslelln mourisco (?) .iunlo á ermida de S. Tor­
qunlo, \lO logar oe A~aro ,~ . - A 1I1iqWl1hlu romallll.t rle Â qllres 
pl'lo fev. ahh. Manuel de Azovedo no A /'ch.('olo!/o Portugttêl, 
1R9:í, pago 133. 

"U'", " .. ;5 - fli~t. de Po,.t de r. Chagas. ii.' ed., voI. v I , 627 ; 
VIl. 63t; Re/)is/a illl/slmdll. 189:!, pago H6. 

,'111" Ah'ntle - freg. de F erreira, conc. de Coura. '- nat,. dn 
PI/fn. - InMrípção em lalio no fronlispicio da capella de N. Sr." 
dos RemetllOI. 

Vllla Ilou - freg .• CODC. de Vianna do Ca-lello, - Egreja ma­
triz, õo !'ec. 't v r • -- nnina~ dll fortificação antiga. - O .llinh.o 
/'iIlOl'C;;t:C, t. I, H9, 

'"Ia No"uelra de Azeitão. - A I'Chrol. Por!., vol. m, n.·> I e 2. 



Vllla N01{a da Barca. - freg ., cone. de íMontemór-o· Velho. -
Egreja matriz muito antiga: varias sepulturas com inscripções. 
Columna de pedra encimada por uma cruz. - Moedas muito 
antigas aqui npparecídas em dilferenles dalas. 

Villa No"a d.3 Baronia - "illa, conc. de Alvito. - Egreja 
muttiz exteriormente rêvestida de columllus, que sé elevam aci· 
ma do telhado e terminam cru ponta de lança. " Interiormente 
e digna de especial menção a tribuna do altar mór, precioso e 
valioso retabulo de talha dourada com soberbas columnas Lorci· 
das., cubertas dc ramos de videiras, cachos e seraphins, tudo 
ero alto relevo. A- egreja da Misericordia é mais antiga e mais 
peg.ueoa, mas tombem muito elegante, imitando no estylo a 
egr<'ja. matrlz. Tem sobre o arco cruzeiro fi dala 1613 que ou se 
refere á sua eonslrucção ou restauração.)) - Capellas de S. 
1\' eH/el, cm esLylo gothico iloritlo, e de N. Sr" da Conceição, com 
azulejos no interior; de Sflllto Antonio, com galilé ou alpendre á 
porla, ctc. - Morro denominado GasteI/o. - Pco l'stal de pelouri­
nho. - Imcripção c01l0c30a em 1761 no frou Hspicio da nova casa 
do de~pDebo da Miscrieordia. Segunuo essa inscripção alfirmou 
Fl'. Francisco de Oliveira a João Baptista de CaS!I'O que existira 
D'esla parocbia um templo de Diana, exactamente no sitio onde 
hoU\'e uma egreja de Sauta Agueda. - Relativamente ao convento 
de lI!ongedarenl e á capella de S. Neulel ou Elcutena veja-se a 
Bellcd,Clina Lusitllna. voI. J, pago 448 e segg. 

'·ill;l. Nova da Barq"habll - villa e concelho. - Egreja ma­
triz soh a invocaçiio de Santa Ântollio e uma antiquíssima ca· 
pella de N. Sr.·. Q N'esta villa e nos seus arrabaldos teem appa· 
recido dilferentes moedas romanas e outras velharias. )) - Memo· 
ria SOb7'C estltdo.ç prehislOrico& em Portu.Qal, publicada por Carlos 
Ribeiro, pago t 9; O domingo illustrado, 1. 0 voI. 

Villa Nova da C .. r,telra - villa e concelho. - Egrcja matriz 
mnito ' anUga. Ruínas de um castello conslruido no reinado de 
D. Diniz; as torres a os muros da praça ainda se conservam 
de pó. - Egreja da Misericordia dentro do castello. - Em Lobe· 
lhe houve um ho~píeio de religiosos da companhia de Jesus. -
No termo d'esta villa existiam, em tempos muito remotos, dois 
conventos de freiras benedíclinas, o de Santa Maria d~ · Valbóa 
e Santa Ma/'inha de Loil'o. - Benedictina LI/Ii/fina, voI. 11, pago 
97; Rl'gistro de Valença; As cidades e villas por V. Barbosa; 
A rcheol. florl. t, I, pago 20 a 28; Archealogo Porlt'9Wh, t. 1, 

n." 1, pago 20 11 28; O Minho Pittoresco, t. I, U3; Hist. de 
Porto de Pinbeiro Chagas, 3.- ed., m, 637, VI, 61 t; O S8culo 
n." 5738; /tiner. de Lisboa a Viauna do Minho por Sebo J. 
Pedroso~; A halldbook for travellers in Portugal; (I Hist . da adro. 
publ. em Portugal ~ pelo sr. H. da Gama Barros. 



VJlla Nova de Con •• anela - villa e concelho. - Vaslissi:na e 
sumptuosa cgreja malriz dedicada !i N. Sr.' dos Martyres; « pa­
redes de extraordinaria grossura e no alLo d'ellas interiormente 
uma galeria com tribunas gradeadas de ferro. Data de 1636. II 
- Ruinas do eastello de Zezere. foito ou restaurado no aono de 
1172 por D. Gualdim Paes, mestre da Ordem do Templo. - Redu­
elo c um canhão de grosso calibre com as armas rortuguezas 
junto á velha matriz de N. Sr.' da Coneeiçào de Paio Pelle. 
« Em volLa do dilo templo e Das pendentes da eueosta hoje 
apenas se Ve(!ffi grandes vinhedos, mas por occasião d·as plan­
tações encontraram-se na dita encosta vestigios de povonção anti­
quíssima: restos de paredes, calço das, ladrilhos, tijolos, telhas, 
etc, tudo soterrado, na pendente sobre o Tejo, na extensão de 
um kilomelro appl'oximadamentc, ató o rãgot do acampamcnlo 
tle Tancos que domora tambem na área da freg. de Paio Pdle, 
hoje Pruia. Isto nos leva u crer que as mencionadas ruinas 
são os deslroços da extincta yilla Je Santa Maria do Ze:.ere 
e talvez d'algum Cl!slro ou povoa~ão muito mai~ anUga. » - Rui­
Das do convento de N. Sr." do 10reto de capucbos antoninos, 
fundo em 1~72, perto do clJ,stello de Almourol. - DesctipçãO 
ecoll9mica de certa 7)O~'ção considvravel de tl'rritaria da COII/arca 
de 1 homor e proxima á n/urgem do T"jo; Cousas leves e pesadas 
por C. Caslello Branco. pago 85; Topogropltia medica da villa 
de Consluncia por Fraw;üco 19nacio do.ç San/os Cruz; (T. 1 v 
dos Annaes do COllselho de SaU/te Publica do Reino, 1859, pug. 
2lÚ a 306); Bl'llllcO e Ne.gro n.·· 11, lB e 26; As Miserlco/'dias 
pelo sr. Goodulphim; u Hiat. da admin. publ. em Portugal pelo 
sr. H. da Gama Barros. 

Viii .. Nova de Fouaolie40 - villa e concelho. - Egreja ma­
triz e capella do S.mo Sacramento, do sec . x v I . - Capella de 
Santo Antonio no Campo da Feij·a. - eolumna dedicada ao 
ímperador Elio Trajano. - .4 rchivo Pif.loresco, t. 1 v, pago 298; 
Memoria his/orica de Darcello.s, Bat'cpltinlios e VilIa Nova de 
Famalicão pelo padre Domingos Joaquim Pereira, abbade do 
10uro; A ntiy",dades d' Elllre Oou/'o e M itlho pelo Dr. João de 
Barros; bus uJttigwdades de Braga por D. Jeronymo Contndor 
d' Argole; ]\'otlcias at'fheol. de Po/'lll.qal pelo dr. E. Hübner; O 
Minho Pillol'esco, t. I I, pago 81; Alman. ilkst/'. da parcel'la A. 
M. Pereira para 190 l; ri hall1boof, lur travelle,., iII POl'iuga!.­
O Seclllo n." 6278, 1899; As Mísericnrdias pelo SI'. Goodolphim ; 
NOfJO alm. de lembro tltzo-bras ., 1882, pago 19; Primeiro de Ja­
IIfiro. II."' 87, i 902 j 108, 1903. 

'\1illa~ Nov" de Fcn .... ba. - villn c c('Deelllo. - No monte nJeão 
vostígios de uma importante povoação fortificado no tempo dos 
roman08. - nujD!~1i de largos muros, edificios e rontes, no sitio 



, do Caslello .Velho, onde se tem encontrado muita pedra de es- · 
. qUi,drifl, muilas mordas romana;; c ,'adas ínscri)'çõcs. - Ruínas 
, de C'dificios c 5C'pullurns junlo á Ilnliquis~ima capella do N. Sr.' 

àa Veiga. - No adro de N. S .. da Cunceição. que e muito antiga 
e foi matriz. lamuem se encontraram sep.ulLurns. - Grandiosa 
eg:eja ffia1ri:7, do reinodo de D Manuel rom um 'rico porlal cm 

. estylo golbico florido . flestallrada no sec. XVlJl, como se "e n'uma 
inscripção no cunhal do ludo da epístola. Entre di[ercnles co­
pellas, algumas das quaes rruHo an ligas, lia uma .dedicada· a 
s.an/o Antonio, de~tro do cemllerio da villa, e outra a San/a Q~(/i­
le/"Ía. core bOlls azulejos, - Velho pelourinho: « Ó um!). gl'a·nde 
columna de granito quadrodil, tendo a meio ornamentação de 
cordas em role\"o e no topo quatro pyramides e umA. esphera 

, armillar, com a cruz da ordem de Christo e 1101 es de liz. )) -
Dairro do Cnslellu ou do.) jlldfl,.Ç. :..-. lIi"loria f'cde.sinslica dn ci­
dade e bisp'lllo de LalllPgo por D, Joaquim de Azevedo, conogo 
re)!rante de Santo Agostinho, publicada em J 8i7; POllles rom.a-
11,U PnI Portugal pelo rever, Podro Augusto Ferreira (Boletim 
.(tll Relll Assoe. dos Arch. e A1·cheol. ParI.., t. v, n," I~. pago 
183); Pelou rinho (Occldelile, \'01. v, pago !>:l ) ; l/ist. de Pari. 
de P. Chagas, 3." cd , vo1. \"l, G 18; Vis Bau/wllst der Rellflis­
snnee ;n Pur/llgl/l por Haupt, 2.· voI.; Intllce pllrlamenlar pelo 
sr. Albnquerquc, t. I, pago 100; Occidcntp, v, pago tl6 ; A rchcol. 
PaI"/. , IV, 31 ã. 

VIII" Nnva df'l GRia- (Vide Gaia ). 
VIII" Nova. d ... lliatuntell - freg, do cono. dc OJernira. - Ma-

. triz que 80 suppõe datar do l'oiuado de D, João II[. - Capella 
do Sallto AlIlonio. - ExcavaçÕl!S « que eiD di\"ersos pGulos d'csta 
freguczia mandou fazer, ha allOos, o dr. Abel da Silva Hibeirn, 
provaram eviden~emcnle que o bomem prchis lorieo aqui vÍ\'eu. li 

I( Aqui encontrou S. ex." numerosos machados e outros muitos 
instrumentos de pedra polida, de cobre e de bronze. qne mau­
dou para o AJlIsell A/'f:hfolo{Jico de Lisboa- e· m::ior e mais 
almndaule seria a colheila, ~e se continuasse c alargasse a ex· 
ploração.)) Enconlrou tamllem aqui par'e de uma lJiro9rr, feita, 
ao que parece, do tronco de um robl o cavado p:)r meio d" fogo 
6 de golpes de machados do pedra, Este speci men al'cheologico 
eslava enterrado no lodo, a quatro metros de profunditlade. -
DifferellLes utensilios nsados pelos carthagi,llezes: louça, arpões, 
anzoes, pregos de cobre e aJicercp.s rlllS tal"lq ues em que faziam ' 
a salga do peixe. - Utensilios, moedas e êepulLuras romauas. 
- A hlllldbook for trnveller, in PUf'tl/gll/. 

ViII_ Nuva de Chlrr-rn - concelho, - E$ta villa teve pri (niJ.i­
vamenLC o nome de Pér/ell(, e depois o de A Ideia da Cruz. -
Esbofo .'l.istorico du eoncelfl,o e ViLla No v(1 dI! Ourem puLJ. em 



1868 pelo dr. J05é das Neves Gomes Ely;;cu; O culto de' arte 
em Portugal peJ(l sr. llamalllo Ortigão, pago 120. 

' 1Ula Nu"o. do !'onte -logar no cooc. de Chaves, juolo da 
ribeira de S. Thiago. - Vestígios de gl'll.ode cidade romana. 
- Memorias do arcebispado de J3ragll por D. Jeronymo Con­
tador d' Argole, vol. II, png. 4!H'i. 

Villu No". de Portimão -- Vide .·ortimiio. 
'\lillu No"a. da. (lah,hu - freg" cone. da Azambuja. - Egreja 

malriz muito anliga. - Memoria sobre estudos prehi.1tol'icos em 
Porltl9al pubI. cai 1878 pelo engeull. Carlos Ribeiro, pago 19. 

Vill~ No"a da 1'elha - freg .. cone. da Maia. - Primitiva­
menle chamava se Villa N·)va da Maia. - Egreja malriz aolerior 
ao sec. XIV. - O Minho Ptltoruro, t. II, 646. 

Villa 1\0'"3 de Tazem - freg., cone. de Gouveia. - Antiga 
VilIa Novn de Riba - Mondego, depois Vt/{a Nova de Folgo­
zillho e ViUa Nova do Cu.sal. ~ Convento do Couto, de frei­
ras franciscanas, em Nubainhos, o do E .• p ôríI8 Sal/lo, de frades 
franciscanos, junto da viIla de Gouveia, e o CClllugio dO$ Jesui­
tas, depois convento das freiras franciscanas de Almeida. - Ca­
verlla denominada Cova dIJ Ma,.ia do 8('1/(0. - Penedo oscillante 
no sitio chamado Pero .Moleiro. - Dolmen, ainda perfeito e com 
mesa, ~ervindo de ,choupana pura abrigo de múdeil'a~, na freg. 
de Rio Torlo, limitroplle de Villn Nuva de Tazem. - No sitio 
denominado Cafrlil, perlo do pundo Osctlltlllle, ha v/lstígios de 
povoação antiquíssima: tijolos de grande espll'ssura, outras an­
tiguitlades e algumas sepulturas ubertas em rocha. - Primeiro 
dI.: Jal/eiro n.O Hí6 (19U4.). 

"illa POllea - freg. de Arnoia, cone. de Celorico de Basto­
Descripçào do antigo concelho dt' Ba lo por D. ·Jos6 de Moura 
COlltillllo, ms. perteneenle á livraria da casa de Telhá, do dr. 
Joaquim Bernarclino Cardoso; .t1mwrias do arc"bi.~/iltdo)de 8"1/9" 
por D. Jel"Ooymo Couladllr de. Argole, t. I, pago 317 a 319; 
Nolic. Archeol. de Porlu!lnl pelo dr. Hülmer, pago 80; [lorluga­
lia, t. I, fase. 2. 0

, pago 262. 
Vllla "ouea d' "J,;ld"r - villa e concelho. - Capella de N. 

Sr.' Appnrecirla no monte do Fachn, da sena de Snndonho. -
Egfl'ja matriz Cund. \IU reconsLrui.la em 1704.. Bom cruzeiro e 
alguns mausoléos. - Capella de Sttnlo Antonio, e outra com esta 
mesma invoeaClio na aldeiá de Freiria. - Na Aldeia de Cida,le­
lhe, d'esta frcguczia, tcem apparecido varias moedas romanas. 
- Restos de um grande casLcllo. - Sepulturas aberlas na ro­
cha; tijolos de grande espessura, fornos, ele., que se allribuem 
aos romaUos. - Nos montes de SOllul/inho do A 11/1'';10, freg. 
de Tellões, tambem ha muitas sepulluras abertas na rocLa­
- Na mesma frcguezia de Tellôes vêem-se as imponentes rui-
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nas de um grande caslello romano . . - RellJt. ácerca doç ('(11(. que 
devem ser CIIl.SS1(. 1IIon. nac.; A'olicias a,.cheologims de Trá., os .lIollles 
pelo rev. sr. Manuel d'Azevedo no Archeologo flOI'lllglll]S, t. J, pag, 
130, 13::;; Dollllol/s 014 anlas pelo rev. sr. Rapuael Rodrigues 
( Cil. A rclteologo, t. · I, pago 86. D'este mesmo tomo vejam-se 
mais os n.O' 8 e 12 e do tomo l[ os n.O' 1,3, tO Il 11; 111, n.·· 9 
a 11 ; ) Uma rua de Nozp.do ( R,'vis/II. /Il"slracl'l, 1892. pago !lO ' . 
Apontllmel/tos de geologia agricol" pelo sr. F. de Figueiledo, pago 
185; Porluf}lllilJ, t. 1. pago 691. EI/cyclopetlla da, fllmillll.~ (t9o I) 
n." 173; A lena pOl'tugueza pelo sr. Rocha Peixoto, pago 288; 
Religiõ,'s da Lusil,u!ia pelo sr. dr. Lpile de Vasconcellos, t. I. 

pago 1!S; A I~andboo" for lrnvellel's in Ilol·tll.qai; ,ll'r.lteol. PorL. 
v, 281; I( Aguas minero medieinacs de Portugal» pelo sr. dr. 
Alfredo Luiz Lopes. 

Vll1a Pouc'" dR Beira - freg., conc. de Oliveira do Hospital. 
- Convento de freiras franei~eanas do De<aggral!O do Sallli,simo 
Sacml1.enlo fundo com esmolas que solicitou Gcnovcva do Espirito 
Santo, uma pobre e analphabeta mulher do eampo. - Varias 
moedas romanos na quinta das Obras. 

Vllla d~ Punbe - freg., eonc. de Viúnna do Castello. - Egreja 
matriz reconstruida no sec. XVIII. 

VlIlar.,,,d .... o - conc. de Valle Passos, disl. de Villa Real. 
- Archeolo!IO Porll/guês, t. I, n.o 12. 

Vllla Ilt-al de SlIuto ~nto .. io - villa e concelho. - Egl'l'ja 
malriz mondada edificar pelo marquez de Pombal em f 774. -
Capella de N. Sr.' das Dores, que serviu de malriz da êXlincLa 
povoação de Santo AI/tonio d'ArellilhlJ, soterrada e aniquilada 
pelo lllllr e pelas areias. - Pelourinho monumental. a reito pelas 
emprezas de pescarias em honra de D. José I. quando se fundou 
a villa. II - Antigos fortes, dl'sartilhados, de Monte GOI da. Ponta 
da A I'ela, ll/.-do A /to, Pinheiro e Carra,q'Ieira.-A terra portugueza 
pelo sr. Rocha Peixoto, pago 198; lndice parlamentar pelo sr. 
Albuquerque, pago 14.6; A handbook (or lravellers in POf'lWJal; 
I( Assistance maritime. Lcs Compromissos de la CôLe d' Algarve. 
par J. M. Mello de Maltos. 

Vllla Real de Tra. 011 ltlonte. ou Vllla Real de 
P.nola. ou Villa n .. al - villa e concelho. - Templos 
romanos das Vallongueiras e outras antiguidades. II Não conhe­
cemos, diz o rev, abbade de Miragaya, outra estancia 8rcheolo­
gica de tlinlo merecimeuto, e por isso nos maguou profundamente 
o lamenLavel abllndono em que se acha ~ - VI lia Vlllha. fundo 
pole rei D. Diniz. - Antiquissima eapella de S. Braz. mausoléos 
com ín cripções em portuõuez, capellinha de Sanlo Antonio 
Esq/ltCldo. - Egrf-ja do S. Pedro construida em 1 ~28. Paredes 
da capella mór forradas de azullljos ; inseripção em portuguez. 



- Egreja de S. Diniz reedificada e ampliada em \528 pelo 
protnnotario upostoUco D. Pedro de Cas tro. - Miscricordia, hos­
pilaI e albergaria. - Convento de S. Domingos principiado a 
edificar em t422 cu H2i; mausoláos com inscripções em por­
tuguez. - Capella de Santo Antonio no Monte do Calvario, fundo 
em lli35: paredes intcriores forradas de azulejos. - CapelIa do 
Senhor do Calvaria feita eID 1680 e restaurada em 1803.­
Capelia de Santa Alargaridl' fundo em Uí20 por D. Pe·iro de 
Castro e que em 17 (q tomou a invocação dc S. Lazaro: Leclo 
de azulejo. - Capclla de S. João Baptista da Fraqa feira em 
168B; e outras. - Convento de fl·ade.:! ~e S. Francisco fundo em 
lliH por Diogo Dias Ferreira. Uma capclla d'esta egreja, per­
tencente á Orde::n terceira de S. Francisco, é toda azulejada.­
Convcnto de freiras de Santa Clara, fund. em 1602 pelo licen­
ciado Jerouymo Rodrigues: as paredes da egrejo. são forradas 
de azulejo: inscripção cm portuguez. - Campo do Tabóll,do: 
galeria coberLa, apoiada em 14 arcos de granito, que a camar~ 
mandou construir em 1149. Grosseira estatua de Villa Real, em 
fórma de mulher, vestida de guerreiro com lança, escudo e capacete, 
tendo no pedcst~l uma jl:!scripçi'\o em lalim.- Chafariz do ReI/licito 
mandado fazer em 11)32 pelo protonotario D. Pedro de Castro. -
Notavel cruzeiro no adro da egrcja de S. Domingal: ó de granito 
a de uma pedra só a hasle e a cruz, tenuo de altura 4~ palmos, 
sem conlar os' degraus que lhe servem de pedestal. Foi feito em 
1.li94. - Ruinas da Casa do A reo, de' cujo edificio ainda resta 
um lanço com ameias o algumas janellas e por las ogi\'aes, -'­
- Fonte monumental da Carreira. - B/'el1e noticia da terrlj de 
Panoya.~, cal//lio famigerado lW nntigltidade, do qual .~e ffl/'rnoll a 
melhor pnrte da com'lrca de ViUn Renl por Fi', Funcisco dos 
Prazeres Maranl.tão (Coimbra, 1836); Occirlente IX, pago :! 10: As 
cid.ldes e vil/as por V. Darbosa; Deicripção dn 111'oviflcia de Tras 
os Monlfls por Columbano Pia~<) Ribeiro de Castro (eouíco 
n.O 4.86 da Dibliothcca Mun'icip:ll do Porlo) Anligtúrla ln de 
Villa Real, ms. existeute no al'cltivo da camara d'esLe con'celllO; 
Episodio monaslico, a~Ligo que o dr. Jeronymo ua ';uoha Pim!!n­
tel publicou em dois folhetins do Dlstric/o de ViUa 1l11ll1 de 17 e 
21 de julllO de 1885; Revi.~ta (Irclzeologicl~ IV, n.o 4.; (fma ins­
cripção luso romana de Palloills pelo sr. dr. J. Leite de Vasconcellos 
(lJevi3la archeoloiJica. II, n . o 3); No/idas I/rcheologiCt& .~ de Tras 
os Montes pelo rev. Manuel d' Azevedo (Archeologo POI'lU.rll/ê.~, 
t. I, pago 37, 1.30 e seg., 271 e 272): Os fragões de S. Pedro 
de Valte de Nogueiras .pelo sr. Gallriel Pereira (Bole/illl dll U. · 
A.~soc. dos A,:"ch. e Archl'ol. jJortug. t. VII, pago !iI); Pa/1orama, 
1839, pago 14.9 e 11)6; Indice parlamentar pelo sr. Albuquerqne, 
t. 1. pago 1 ~2: Portugal por Ferd. Uenis; Branco e Negro, n. o 23 
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1896; AJ'cheol. Porlug. vol. u, B. o U, pago 298; Revista de 
Obra.~ P/lbLiws e illil/as, 1897, n.·· 327 e 328; Traveis in Portugal 
por John Latouchc; A IlIlIldbook ror trave/lers in Porhgal; Arch. 
Jlill., "I, 121, 1 ~!.i, 1!>3; Arredores de Viila Re'll ( A' r;olla do 
lIW'ldo, jornal de viagens, 1880, pago 262 ) ; Esludos sobre 
P:;.nClias; :Moedas romanas achadas em Agarcz, conc. de Villa 

. Real tA rclieol. Por/ug, vol. III, n. ·· 7 e 8, e pago 119. ) ; (fiai. de 
S. Domillgos, 2,' pal·te, vol. 3 ." ; Hiat. de 1'0/'1. de P. Chagas, 
3.' cd " 1II e IV, 637; v, 6l7, 618; Le POl'lIlgal (m [J lJ ill1 de vlle 

aq1'icole ; Oo/elim dos arl'hllrclos c (I,·cl/t'o/ugo.~ pOI'(uguc;n, t. VIII, 

pago 1li1; A I clu'o/. Porl., VI, 164; Vir, 311; IJret:1J noticia da 
ten'a de 1'1I110Y"S. ( Coi mbra, 1836 ) : M iSeflco ldín .~ pelo SI', Goodol­
phim; Occúlel/le. voI. UI, 240, 280: Sé(;a e Mécl( por Lino de 
AS8uillpção; Prillteiro de )ollei,'o, II.· t6~ , 1902; /'ortugl/lilI, t. 
I, 825; I( Hist. da admin. publ. em Purtugal,) pelo sr. H. da 
Gama Barros; CilallÍtl pelo dr. Emilio Hulmcr; tradu<lção do sr~ 
Joaquim de Vasconcellos (Arche%gia Arli~tietl, n." !>, Porlo, 
1879); R,'vist" l/lustrada, 11390, pago 143; j 892, pago 216; 
Origens de Villa /leal, por Juão A. Ayres tie Azevedo (/1I.~t/tltlo 

de Coimbra, vol. XLVI, n.· . 7, Jnlllo de 1899, pago 439 6 

seguinles ). 
'Vllla Univa - freg .• conc. de Gouveia. - CapcllllS de Saulo 

Antonio e do Anjo S. ,Ilig/lcl. Junto d'esta enco1J~I·am·se vestigios 
de remota occupação, principulmcnte muitas scpulLuras abertas 
na rocha. 

'Vil .... Ruiva - villa e freg., conc. de Cuba. - Egr€'ja malriz 
em estylo goLhico. - Antiquissima pouto da 1'/h/'ira de Otlil'l'llúl. 
que desogúa DO Sado. Inscl'ipçiio romuua DO arco principal d'essa 
ponLe. - Ruiuas de uma egreja antiquissima CIO eSLylu romano, 
e sob a invoc:.lçiio de Sel/llor da ~I,tlelr(/. - Vesllgiús tie e,;tl'auas 
ln Hlares romauas. - lll'lCripfão de Cuba por Fr. Domingos de 
Olivcira (Cudice n.· 101 da llibliutheca do Porto) ; AlUl/arellla 
Lfl.IÍtllllll, parle IV, 11. 201 o parte, VIIl, fi . 41 ; ClltIlCI/luba.ç ­
miscellanea archcologica, bibliographica, llulOismllLica, pocLica, 
!ll'igruphica; elc., etc., reunida por Anlonio Francisco Burala 
(Evora, 1883). 

( Co"Umía) 


